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NOVE PASTAS DA 
PREFEITURA VÃO 
PARA BEIRA-MAR
/ CASA NOVA / AUTORIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMO PARA CONSTRUÇÃO DO CENTRO ADMINISTRATIVO DA 
PREFEITURA NA REDINHA, JUNTO COM NOVO PRÉDIO DA CÂMARA DE NATAL, VAI SER VOTADA HOJE 

PIZZOLATO 
FRAUDOU 
DOCUMENTOS 
DO IRMÃO

NOVO PORTO 
CONTA COM 
SETOR MINERAL 

Henrique Pizzolato, ex-diretor 
do Banco do Brasil condenado 
pelo mensalão, foi preso 
ontem na Itália. Ele fraudou 
documentos do irmão morto.

Segundo o governo, aumento 
dos investimentos na área de 
mineração no RN, mais de R$ 
1,5 bi nos últimos três anos, 
favorece projeto do novo porto.

 ▶ Projeto de novo centro administrativo e de sede nova da câmara foi apresentado ontem pela manhã; à tarde, vereadores aprovaram reajuste de 8% para servidores municipais

 ▶ Depois de  nove anos, Natal volta a sediar etapa do Circuito Banco do Brasil de Vôlei de Praia. Jogos começam amanhã na arena da Praia do Forte

WWW.IVANCABRAL.COM

VESTIDOS 
COM FRANJAS, 
A ONDA DO 
MOMENTO

MAIS UMA 
LIVRARIA FECHA 
AS PORTAS 
EM NATAL

12. ESPORTES

NATAL, CAPITAL BRASILEIRA 
DO VÔLEI DE PRAIA
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O MINISTRO DA Fazenda, Guido 
Mantega, conseguiu fechar acor-
do com os aliados do governo no 
Senado para que não seja vota-
do neste momento o projeto que 
muda o indexador usado no cál-
culo do pagamento das dívidas 
de Estados e municípios com a 
União. 

Mantega disse que foi cele-
brado com o Congresso um “acor-
do de responsabilidade fi scal”, se-
gundo o qual nenhum projeto 
que represente aumento de dívi-
das ou despesas do governo fe-
deral deve ser aprovado enquan-
to se mantiver o quadro de ex-
trema volatilidade nos mercados 
internacionais. 

“A aprovação desse projeto po-
deria causar dúvidas quanto ao 
desempenho fi scal dos Estados e 
municípios”, afi rmou o ministro, 
após encontro com senadores na 
presidência do Senado ontem. 

Mantega chegou a mudar a 
sua agenda - iria receber a comiti-
va de parlamentares em seu gabi-
nete - para ir pessoalmente à Casa 
fazer o apelo. 

“Estamos fazendo esforço para 
que a situação fi scal continue só-
lida no país. Esse esforço tem que 
ser um esforço comum do Execu-
tivo e do Legislativo, e acredito que 
há uma convergência nesse senti-
do”, afi rmou o ministro. 

O projeto de lei prevê a troca 
do índice atual de cobrança das 
dívidas, que é o IGP-DI, mais juros 
de 6% até 9%, por um outro meca-
nismo: IPCA mais 4% ou a taxa Se-
lic (hoje em 10,5% ao ano), preva-
lecendo o que for menor 

O projeto também determina 
o recálculo do saldo devedor dos 
Estados e municípios desde 1º de 
janeiro de 2013. 

“Esse projeto que estamos 
analisando, embora não cause ne-
nhuma despesa adicional no curto 
prazo, pode causar dúvidas quan-
to a um impacto no futuro quan-

to às contas publicas”, disse o 
ministro. 

“Devemos deixar passar esse 
momento mais turbulento, trans-
mitir que haja recuperação da 
confi ança internacional”, comple-
tou o ministro, para quem a turbu-
lência internacional é “passageira”. 

Com o acordo, o governo ga-
nha 30 dias de margem para ne-
gociar o projeto com senadores e 
governadores. 

Aliados do governo vão tra-
balhar para manter as emendas 
apresentadas ao projeto no ple-
nário do Senado, o que provo-

ca o seu retorno à CCJ (Comissão 
de Constituição e Justiça) da Casa 
que tem um mês para analisar seu 
conteúdo. 

Autor das emendas, o sena-
dor Randolfe Rodrigues (PSOL-
-AP) vai tentar retirá-las para não 
benefi ciar a estratégia do gover-
no, mas o parlamentar não tem o 
apoio da maioria da Casa. A opo-
sição também quer votar o proje-
to de imediato, mas tem minoria 
no Senado. 

O presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), disse 
não ver problemas no adiamento 
da votação da matéria. 

“Nós temos o compromisso 
público com essa matéria. Mas a 
sangria dos Estados é tanta que 
um ou dois meses não vai alte-
rar o quadro. Todo mundo espera 
que nesse tempo os sinais da eco-
nomia mundial sejam melhores”, 
afi rmou. 

A situação de endividamen-
to dos Estados e municípios preo-
cupa o governo federal, já que eles 
não cumpriram a meta fi scal em 
2013. A diferença de receitas e des-
pesas desses entes totalizou ape-
nas 0,35% do PIB em 2013. 

“É um ano de austeridade fi s-
cal. Tanto a União como Estados e 
municípios têm que cumprir suas 
metas primárias e manter a dívida 
pública em declínio. Esse é o ob-
jetivo que temos a cumprir”, afi r-
mou Mantega.

SEM ALÍVIO 
/ BRASÍLIA /  ACORDO ADIA VOTAÇÃO DE TROCA DE INDEXADOR USADO NA CORREÇÃO DE 
DÍVIDAS DE ESTADOS E MUNICÍPIOS; GOVERNO USA ARGUMENTO DA RESPONSABILIDADE FISCAL

FOLHAPRESS

O MINISTRO DA Saúde, Arthur Chio-
ro, fez um duro ataque à oposi-
ção diante do pedido de refúgio de 
uma médica cubana inscrita no 
programa Mais médicos. 

Ramona Matos Rodriguez 
abandonou seu posto de trabalho, 
em Pacajá (PA), e passou a noite 
abrigada na liderança do Demo-
cratas na Câmara dos Deputados. 

Para Chioro, a oposição está 
fazendo uma “exploração políti-
ca” do episódio e tentou “boico-
tar o quanto pode” a realização do 
programa. 

“Se dependesse da oposição, 
22 milhões de brasileiros continu-
ariam sem atendimento à saúde”, 
disse ontem, em entrevista coleti-
va, em referência à população dos 
municípios onde há profi ssionais 
do programa. 

O ministro argumentou que 
do total de 5.378 profi ssionais 
do Mais Médicos em atuação, 22 
cubanos desistiram do programa, 
17 deles por questões de saúde. 

Outros 5 alegaram motivos 
pessoais e retornaram a Cuba. Ao 
todo, entre médicos brasileiros e 
estrangeiros de diversas naciona-
lidades, 102 (1,9%) foram desliga-
dos do programa. 

Chioro também criticou a de-
cisão da médica de abandonar o 
posto de trabalho. Segundo ele, a 
atitude trouxe “graves prejuízos 
aos pacientes agendados”. 

“São gestantes, hipertensos, 
diabéticos, recém-nascidos. São 

pessoas que colocaram sua expec-
tativa no atendimento, e não po-
demos aceitar que haja prejuízo à 
qualidade, à efi ciência do progra-
ma Mais Médicos.” 

O abandono do posto foi co-
municado ao ministério na ma-
nhã de ontem pela prefeitura de 
Pacajá. Segundo Chioro, a pasta 
agora está “providenciado” o des-
ligamento da médica. 

O ministro, no entanto, não 
quis comentar o motivo apresen-
tado por Ramona para o abando-
no. Ela disse que tomou a deci-
são após descobrir que o valor de 
R$ 10 mil pago aos demais profi s-
sionais do programa não seria in-
tegralmente depositado para os 
cubanos. 

“Os termos da relação de tra-
balho são estabelecidos entre a 
Opas [Organização Pan-America-
na de Saúde] e o governo de Cuba”, 
disse.

A GREVE DOS professores do 
estado segue sem negociação. 
No entanto, segundo a 
Secretaria Estadual de Educação 
e Cultura (SEEC), o número de 
escolas paradas está diminuindo 
dia após dia. “Esta greve está 
morrendo por inanição. Não 
tem força alguma”, afi rmou a 
secretária Betânia Ramalho.

Em Natal, de acordo com 
os dados da Diretoria Geral de 
educação, 69% das 112 escolas 
estaduais estão funcionando 
normalmente. Somente 8%, 
por outro lado, estão sem aula 
alguma. As restantes têm 
intercalado turnos e estão 
com abertura parcial e aulas 
intercaladas. 

No interior, o percentual 
de adesão ao movimento é 
ainda menor, não chegando a 
1%. Mossoró, a segunda maior 
cidade do estado, está com 70 
das 74 escolas funcionando 
normalmente. Nas demais 
regionais, que abrangem vários 
municípios cada, o número 
de escolas em adesão é quase 
insignifi cante. A regional de 
Assú, por exemplo, que abrange 
Ipanguaçú, Itajá, Carnaubais, 
São Rafael, Paraú, Triunfo 
Potiguar,Campo Grande, 
tem apenas uma escola sem 
funcionar. Na Dired de Nova 
Cruz o número se repete.

Ainda de acordo com a 

Secretaria de Educação, nas 
regionais de Apodi, Pau dos 
Ferros, Umarizal e Currais 
Novos, a taxa de adesão à greve 
é zero. 

“Esta greve não tem 
força porque nenhuma outra 
categoria recebeu um reajuste 
de 91,5% em três anos. Quando 
se pega o contracheque, que é 
o grande trunfo de uma greve, 
é possível ver que nenhuma 
categoria teve tanto benefício”, 
destacou Betânia, sobre a queda 
na adesão dos professores. 

Ainda de acordo com a 
secretaria de educação, o salário 
para um professor em início de 
carreira com 20 horas em sala 
de aula pulou de R$ 930 para R$ 
1.780. 

E a greve deve chegar ao 
fi m por conta própria, conclui 
Betânia. O estado, sentenciou, 
não vai negociar. “Com relação 
aos pontos levantados pelo 
sindicato não tem o que 
negociar, porque esta pauta 
é nossa e a greve é política”, 
afi rmou, realçando que tudo 
o que está sendo pedido pelos 
professores já está sendo 
atendido.

O NOVO JORNAL tentou 
comparar os números, mas 
não conseguiu falar com os 
coordenadores do Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação 
Pública (SINTE-RN). 

NAS CONTAS

MINISTRO DIZ QUE OPOSIÇÃO 
EXPLORA EPISÓDIO

POTI JÚNIOR É CONDENADO 
E  PODE PERDER CARGO

SECRETÁRIA PREVÊ FIM DE 
GREVE POR “INANIÇÃO”

/ MÉDICA-CUBA /

/ JUSTIÇA /

/ PROFESSORES /

 ▶ Ramona Matos: reclamação

ABR

APÓS MAIS DE um ano da 
polêmica nomeação, Francisco 
Potiguar Cavalcanti Júnior (Poti 
Júnior) pode ter que deixar o 
cargo que ocupa no Tribunal 
de Contas do Estado. E não 
só. O ex-deputado estadual, 
condenado em primeira 
instância por Improbidade 
Administrativa, também não 
poderá votar ou se candidatar 
a uma vaga na política 
pelos próximos oitos anos, 
assim como está impedido 
judicialmente de ter qualquer 
vínculo contratual com o poder 
público.

A decisão do Juiz Odinei  
Draeger, da comarca de São 
Gonçalo do Amarante, foi 
proferida no dia 3 de fevereiro e 
publicada ontem no Diário da 
Justiça  Eletrônico. 

A sentença ainda exige de 
Poti o ressarcimento integral 
do dano material causado às 
contas públicas, além de uma 
multa fi xada no dobro do valor 
deste dano. Além dele, foram 
condenados com a mesma 
pena, Carlos Roberto Varela 
da Silva, então presidente 
da comissão de licitação da 
prefeitura de São Gonçalo do 

Amarante e o consultor Creso 
Venâncio Dantas, que seriam 
partícipes do esquema. Ainda 
cabe recurso da decisão.

Segundo o Ministério 
Público Estadual, que moveu 
a ação civil contra os réus, o 
trio atuou em um esquema de 
fraude de licitações praticado, 
não só em São Gonçalo, mas 
em mais de 50 municípios com 
o auxílio do escritório Rabelo 
& Dantas.  Em mandado de 
busca realizado em 2003, 
foram apreendidos 111 
disquetes, 6 CPUs e 38 caixas de 
documentos, os quais, afi ança 
o MP, não deixam dúvidas de 
que o grupo atuava como uma 
“fábrica de licitação”. 

Ainda de acordo com as 
alegações do Ministério público, 
o escritório elaboraria os 
processos licitatórios e atuaria 
na formalização das licitações 
com data retroativa, com o 
intuito de legitimar despesas 
já realizadas e manipular 
licitações.  

Dentro deste esquema, 
foram atribuídas a Poti Júnior, 
entre outras condutas, a 
autorização do pagamento de 
despesa por empenho em vários 
processos licitatórios, sem o 
cumprimento das normas 
legais. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Conselheiro do TCE, Poti Júnior enfrenta polêmica desde a posse

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ Mantega mudou agenda e foi ao Senado negociar adiamento de votação

JOSÉ CRUZ / ABR
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Números
 ▶ Empréstimo: R$54 milhões

 » R$44 milhões serão para o município e R$10 milhões para a CMN
 ▶ Prestações: R$150 mil/mês durante 2 anos e R$800 mil/mês durante 6 anos

 ▷ Gastos atuais com imóveis chegam a R$ 4,7 milhões/ano na Prefeitura e R$ 840 mil/ano para a CMN
 ▷ Terreno de 290 mil m² , dos quais 96 mil m² são do Município
 ▷ Construção de dois prédios de 4 mil m²/cada, custando R$9 milhões a unidade

Os vereadores terão até a 
próxima segunda-feira para 
avaliar os detalhes do projeto. 
Apenas nove parlamentares 
estiveram presentes durante a 
audiência pública de ontem. A 
maioria se mostrou favorável 
ao projeto, mas pediu mais 
esclarecimentos.

O vereador Marcos 
do PSOL foi um dos mais 
ferrenhos: ele cobra os valores 
do endividamento atual do 
município e quanto existe em 
empréstimos contratados. 
“Existe uma perspectiva 
muito boa, mas temos que ter 
segurança que o executivo pode 
pagar o empréstimo”, afi rmou.

Já a vereadora Júlia Arruda 
(PSB) elogiou a iniciativa de 
construção de um centro 
administrativo, mas pediu 
uma planilha detalhada sobre 
as aplicações dos recursos 
por parte da CMN. “É um 
projeto audacioso que vem 
em boa hora, mas precisamos 
ponderar. Acredito que vai ser 
possível discutir e tirar todas as 
dúvidas dos parlamentares até a 
votação”, garantiu.

O petista Fernando Lucena 
elogiou o projeto, mas também 
se defi niu como “cético” quando a 

aplicação. “É muito bonito do jeito 
que está aí, mas sabemos que não 
é bem assim”, criticou. Para ele, o 
grande problema é o município 
começar a implantar as ações 
durante o período inicial de dois 
anos: espaço de tempo destinado 
para que, com a modernização, 
o município passe a arrecadar 
mais e consiga quitar a dívida. 
“A dívida ativa do município gira 

em torno de R$200 milhões. Se 
as ações forem implantadas e a 
arrecadação aumentar, é possível 
pagar. Se não, será só mais uma 
dúvida. Ainda precisamos de 
esclarecimentos. Há muita 
gordura escorrendo”, fi naliza.

Os recursos do projeto são ori-
ginados do Projeto de Moderniza-
ção da Administração Tributária 
e Gestão dos Setores Social Bási-
cos (PMAT), comandado pelo go-
verno federal. Natal é a 10ª cidade 
do país a receber aporte do progra-
ma para modernização do sistema 
tributário e criação de um centro 
administrativo.

De acordo com Maria Hele-
na Oliveira, consultora da Câma-
ra responsável por intermediar as 
negociações junto ao BNDES, a 
capital potiguar será a primeira a 
conceder um centro que congrega 
os poderes executivo e legislativo 
do Município. “Se o PMAT da cida-
de de Natal acontecer, o municí-
pio vai ser o primeiro do país a in-
tegrar totalmente os poderes. Des-
de a saída de um projeto de lei até 
a sanção do prefeito, tudo será in-

formatizado e integrado”, anuncia.
Os R$ 54 milhões de recur-

sos federais serão divididos entre 
os poderes. O montante será pago 
em oito anos: durante os dois pri-
meiros anos, o empréstimo pas-
sará por um período de carên-
cia, com pagamentos de R$ 150 
mil por mês. Neste ínterim, a Pre-
feitura deve iniciar a moderniza-
ção do sistema tributário. Segun-
do a Sempla, o período de “carên-
cia” serve para “evitar que a dívida 
cresça” durante os próximos seis 
anos, quando as mensalidades so-
bem para R$ 800 mil. Os juros da 
dívida fi carão acumulados em 37% 
durante os oito anos. Técnicos do 
BNDES virão a Natal acompanhar 
o andamento do projeto a cada 
três meses.

Os R$ 10 milhões assumidos 
pela CMN serão aplicados na ca-

pacitação de servidores; aquisição 
de novo mobiliário, ampliação de 
infraestrutura digital, como cria-
ção de intranet, digitalização de 
arquivos – segundo levantamen-
to da Casa, existem mais de 2 mi-
lhões de documentos na Câmara 
– e o recadastramento imobiliário 
em toda a cidade.

“Em Maringá (RJ), uma das ci-
dades que implantou o PMAT, a ar-
recadação do IPTU subiu de 10 mil 
em 2006 para 16 mil em 2011. Com 
o sistema informatizado, a prefei-
tura conseguiu reverter os 31% de 
inadimplência que eles tinham”, 
cita a consultora Maria Helena.

Já a Prefeitura ainda não tem 
o detalhamento da aplicação do 
montante de R$ 44 milhões que 
são destinados às ações do municí-
pio. Segundo a Sempla, o executivo 
aguarda a aprovação da CMN para 
contratar uma consultoria, respon-
sável por determinar os valores que 
serão aplicados em outras ações. Se 
aprovado, o projeto deve iniciar ain-
da no segundo semestre de 2014.

OS PODERES EXECUTIVO e legislati-
vo municipais vão ganhar uma 
nova sede em breve. A Câmara 
dos Vereadores apreciou, em au-
diência pública ontem, o projeto 
de Lei que autoriza o município a 
contrair empréstimo de R$ 54 mi-
lhões junto ao Bando de Desenvol-
vimento Econômico e Social (BN-
DES). O montante é destinado à 
modernização na gestão do mu-
nicípio, com capacitação de ser-
vidores, melhorias no sistema de 
Tecnologia da Informação e cons-
trução de um centro administrati-
vo municipal – este o projeto mais 
dispendioso, orçado em R$ 27 mi-
lhões. O centro reunirá as sedes da 
Câmara Municipal e da prefeitura 
em um só lugar. O projeto será vo-
tado em primeira discussão na tar-
de de hoje. A previsão é que a ma-
téria seja aprovada na próxima 
segunda-feira.

A proposta é que o núcleo do 
poder municipal deixe o Palácio Fe-

lipe Camarão, na Cidade Alta, atra-
vesse o Rio Potengi e aterrisse ao 
lado direito da Ponte Newton Na-
varro, em um terreno de 290 mil 
metros quadrados localizado na 
Redinha. O centro administrativo 
contará com dois prédios: um des-
tinado à Câmara dos Vereadores e 
outro, destinado ao executivo, que 
abrigará até nove das 16 secretarias 
municipais. Cada um deles custa-
rá R$ 9 milhões. O objetivo é que os 
prédios comportem as atividades 
de até dois mil servidores.

Parte do terreno (96 mil m2) 
pertence ao Município, e o restan-
te foi cedido pela União. De acordo 
com o secretário adjunto de pla-
nejamento do município, Alexan-
dre Duarte, outros dois terrenos, 
localizados no Pitimbú e na Ribei-
ra, também foram avaliados, mas 
não apresentavam as mesmas 
vantagens da Zona Norte. “Foi o 
maior terreno que encontramos 
e tem capacidade de abrigar to-
dos os edifícios sede da prefeitura. 
Além disso, a área é um ponto es-
tratégico que fi ca a uma distância 

máxima de 10 km de cada limite 
do município”, justifi ca. O terreno 
já está sendo cercado e aplanado.

Durante a audiência pública, 
a Sempla apresentou uma planta 
que servirá de base para a cons-
trução do centro, desenvolvido 
pelo Departamento de Arquitetu-
ra da Universidade Federal do Rio 

do Norte (UFRN). O modelo foi de-
senvolvido para a ocupação equi-
librada do terreno. Como a área é 
classifi cada como uma Zona Es-
pecial de Interesse Turístico (ZET) 
4, assim como Ponta Negra, classi-
fi cada como ZET-1, a área necessi-
ta de diretrizes para evitar o cres-
cimento desordenado na região.

Segundo a Sempla, a constru-
ção de um centro administrativo 
poupará até R$ 4,7 milhões anu-
ais aos cofres públicos - recursos 
estes que são despendidos com o 
aluguel de imóveis para abrigar se-
cretarias sem sede própria. “Veri-
fi camos que os maiores gastos da 
prefeitura são com aluguéis. São 

muitos recursos gastos por nada, 
em algo que não vai trazer retorno 
para o município”, ressalta o secre-
tário adjunto da pasta.

Para o presidente da Câma-
ra, Albert Dickson, a Casa tam-
bém economizará. Atualmente, a 
sede do poder legislativo pertence 
à Arquidiocese de Natal, e é cedido 
por uma bagatela mensal de R$ 70 
mil. “O legislativo do jeito que está, 
com 29 parlamentares, não tem 
mais condições de continuar nes-
te prédio”, afi rma o vereador.

De acordo com a Sempla, todo 
o centro administrativo terá uma 
“concepção verde”, ou seja, com 
característica que evitem agres-
sões ao meio ambiente, uma vez 
que o terreno da obra fi ca aos pés 
do mangue e do Rio Potengi. Os 
prédios são projetados com es-
truturas para economia de água 
e aproveitamento da luz e ar am-
biente, evitando, assim, o uso de 
ar-condicionado. Por exemplo, as 
janelas vão ter uma proteção es-
pecial que utiliza o máximo da 
luminosidade externa e evitam a 
passagem de calor para o interior 
do prédio. 

O secretário adjunto, Alexan-
dre Duarte, afi rma que o proje-
to da construção do centro admi-
nistrativo – principalmente a par-
te do executivo -, ainda está na fase 
de “refi namento”. Apesar de, na 
fase inicial, o centro administrativo 
receber apenas nove secretarias, o 
objetivo é que ele se expanda no 
futuro. “Os recursos preveem não 
só a construção dos prédios, mas a 
modernização da prefeitura. Com 
essa modernização tributária, po-
deremos arrecadar tributos sufi -
cientes para contratar novos em-
préstimos e expandirmos o centro 
administrativo”, prevê.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

PLANOS 
DE CASA NOVA

/ AUDIÊNCIA /  CENTRO ADMINISTRATIVO DE NATAL A 
SER ERGUIDO NA REDINHA, CUJO PROJETO TRAMITA NA 
CÂMARA MUNICIPAL, DEVE ABRIGAR NOVE SECRETARIAS 
E CERCA DE DOIS MIL SERVIDORES

PROJETO TAMBÉM PREVÊ 
MODERNIZAÇÃO TRIBUTÁRIA

VEREADORES PEDEM 
ESCLARECIMENTOS

 ▶ Projeto foi apresentado aos vereadores por técnicos da Câmara e da prefeitura

 ▶ Prédios do centro administrativo serão erguidos ao lado direito da ponte Newton Navarro, no sentido Forte-Redinha

 ▶ Fernando Lucena se diz cético quando ao projeto

ASCOM

ASCOM

ARGEMIRO LIMA / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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Editor 

Carlos Magno Araújo

Foi um ótimo negócio. 
Estamos com uma demanda 
grande e não encontrávamos 
estrutura física sufi ciente”

VELOZ
Além da Via Costeira, novo 

“autódromo” de Natal, estão sem a 
fi scalização eletrônica dos pardais 
a Rota do Sol e também a Avenida 
Maria Lacerda, em Nova Parnami-
rim, entre outras. Na Costeira, im-
pera a lei do mais forte e do mais 
veloz. Um Deus nos acuda.

VELOZ - 2
A explicação é que o contra-

to com a empresa que fornecia os 
equipamentos ao Detran expirou 
e que, para o monitoramento vol-
tar, é necessário abrir outra licita-
ção para contratar os fornecedo-
res. Além do mais, alegam, o or-
çamento deste ano ainda não foi 
aberto. Nisso tudo, o aumento dos 
riscos de acidente é mero detalhe. 

MILHÕES
Por outro lado, a prefeitura pu-

blicou ontem o extrato de homo-
logação de licitação, no valor de R$ 
4 milhões, em favor do Consórcio 
Natal, para fornecimento, opera-
ção e manutenção de todos os ser-
viços e equipamentos eletrônicos 
de detecção, medição, monitora-
mento e registro de infrações de 
trânsito no âmbito do município.

SOCO
O preço dos ingressos – um di-

reto no queixo de quem imaginava 
curtir de perto o esporte que, se-
gundo se propaga, mais cresce no 
mundo - explica a difi culdade de o 
MMA se tornar um esporte popu-
lar. Para as lutas em Natal, dia 23 
de março, no ginásio Nélio Dias, 
o preço mais barato é R$ 180,00. 
Quem quiser ver os lutadores per-
tinho do octógono vai ter de de-
sembolsar R$ 950,00. Bem salgado. 
Apesar dos preços, não há dúvida: 
vai lotar.

ALUGUEL

A Prefeitura de Natal ofi ciali-
zou ontem a prorrogação por mais 
doze meses do contrato de aluguel 
com o Novotel, na Ladeira do Sol, 
onde permanece funcionando a 
Secretaria de Educação. O valor é 
R$ 77 mil por mês e a vigência en-
tre 3 de janeiro deste ano a 2 de ja-
neiro de 2015.

LIXO ACUMULADO
Impressiona a série de atro-

pelos pelos quais passa o proces-
so de licitação da coleta de lixo 
em Natal. São tantas as idas e 
vindas e tantas as dúvidas susci-
tadas por órgãos de fi scalização, 
que o questionamento é quase 
automático:  a quem interessa 
tanto melar esse processo? O ci-
dadão que tenta acompanhar o 
desenrolar desse caso certamente está sem entender os motivos 
para os sequentes adiamentos, as sequentes suspensões e os se-
quentes alertas feitos por representantes de órgãos de fi scalização.

Para ele, cidadão, claro está que a coleta de lixo precisa funcio-
nar bem e dentro, evidente, do que rege a norma legal  mesmo por-
que a primeira sinalização de que algo vai muito mal numa admi-
nistração é quando o carro do lixo deixa de passar. O contribuinte 
não perdoa.

Já que esta não é a primeira licitação feita no serviço público, é 
impossível crer que o problema esteja na redação de um parágrafo 
ou numa alínea mal explicada.

Sempre se disse que a coleta de lixo em Natal era uma caixa 
preta, que ninguém sabia ao certo - mesmo os gestores da Urbana, 
o órgão municipal que coordena o sistema - quanto o setor movi-
menta e como as empresas prestadoras de serviço fazem para cal-
cular o que é recolhido das ruas.

Sabe-se, sim, da existência de empresas que há anos, entra 
administração sai administração, permanecem com o serviço, o 
que, se diz, corre risco de acabar a partir da realização do proces-
so licitatório.

A Urbana mesmo passa por período de depuração interna, 
com a presença de um interventor e com uma reformulação ge-
ral nas rotinas de trabalho. Os atuais administradores do órgão 
dizem ter descoberto uma série de irregularidades, como a quan-
tidade de garis sem trabalhar, amparados por atestados médicos 
contestáveis.

É bom que a Urbana seja depurada. Melhor ainda que os se-
tores responsáveis adotem como método a transparência total, a 
fi m de que não restem dúvidas sobre a legalidade do processo de 
licitação que está sendo realizado no município.

Não se descarta que setores com risco de perderem os benefí-
cios com que contam há anos tentem difi cultar a licitação, encon-
trando brechas que podem atrasar ou parar as várias fases do cer-
tame. Não se pode afi rmar, porém, que é isso que está ocorrendo, a 
não ser que a prefeitura admita.

Até para se precaver desses riscos, o município deveria é assu-
mir como prática a maior transparente possível. Dessa forma - por 
mais audiências públicas que tenha realizado - reduziria as chan-
ces de ver atrasados processos que já deveriam estar mais adianta-
dos e ainda deixaria o respeitável público a par de tudo o que ocor-
re e ciente do jogo de interesses que envolve uma licitação dessas.

 ▶ Prefeitura de Parnamirim e Caixa 
Econômica entregam amanhã, no bairro 
Santa Tereza, 992 apartamentos dos 
condomínios Terras do Engenho I e II, 
construídos pelo Minha Casa, Minha Vida. 
Cada condomínio tem 31 blocos, cada 
qual com 16 apartamentos.

 ▶ A Segunda Câmara do TCE 
determinou o ressarcimento aos cofres 
públicos de R$ 52,1 mil em diárias 
concedidas sem comprovação pela 

Prefeitura de Natal ainda em 2004. 
Foram condenados à restituição os ex-
secretários João Felipe da Trindade, José 
Eduardo de Almeida Moura, Paulo César 
Medeiros, Márcio Guedes Miranda e 
Maria Aparecida França.

 ▶ A Agência de Fomento do RN festeja o 
lucro líquido de R$ 2,9 milhões em 2013, 
de acordo com o balanço que acaba de 
ser fechado

 ▶ A UnP está com inscrições abertas 

para seu programa Universidade 
Aberta para Terceira Idade. O período 
de inscrição segue até esta sexta, 7 
de fevereiro e as aulas começam na 
segunda, dia 10.

 ▶ Inscrições já abertas para o X Terra 
Camp Rota do Sol, primeira etapa do 
circuito 2014 do que é considerado o 
maior festival de esportes outdoor do 
planeta. A largada será dada no RN, 
dia 15 de março, na praia de Cotovelo. 

Detalhes na Rapa Nui Bike Store, ao lado 
do Posto Planalto.

 ▶ O Tribunal de Contas do Estado 
celebra nesta sexta a conclusão do curso 
de graduação tecnológica em Gestão 
Pública da UFRN, do qual participaram 31 
servidores da casa. A cerimônia, um ato 
solene de ação de graças, está prevista 
para às 10h. Na ocasião, será lançada a 
15ª edição da Revista do TCE, alusiva ao 
centenário da Escola Doméstica de Natal. 

ZUM  ZUM  ZUM

RAYMUNDO VIEIRA, REITOR DA UNIFACEX, QUE COMPROU
O PRÉDIO DO COLÉGIO IMACULADA CONCEIÇÃO

ALUGUEL - 2
O contrato, todos lembram, foi 

fi rmado ainda na administração 
Micarla de Sousa e na época criti-
cado por Carlos Eduardo. Embo-
ra auxiliares do atual prefeito te-
nham dito que a secretaria seria 
transferida do Novotel, ainda não 
será neste ano.

ALUGUEL - 3
Talvez a mudança só ocorra 

de fato quando fi nalmente sair do 
papel o projeto de construção do 
Centro Administrativo do Municí-
pio, que foi apresentado ontem na 
Câmara de Vereadores durante a 
convocação extraordinária.

ENERGIA
A situação dos reservató-

rios das hidrelétricas é conside-
rada dramática. O risco de défi -
cit de energia já chega a 20%, se-
gundo dados técnicos do governo, 
quando o limite aceitável é de 5%. 
O apagão de anteontem, que não 
afetou o Nordeste, está sendo vis-
to como alerta.

ENERGIA - 2
Embora o governo não tra-

te ainda do assunto, por temer 
os prejuízos, inclusive políticos, 
a possibilidade de racionamento 
de eletricidade ao longo deste ano 
existe, mesmo porque todas as es-
timativas feitas pelo Operador Na-
cional do Sistema para as usinas 
foram frustradas.

ENERGIA - 3
A previsão, por exemplo, das 

regiões Sudeste e Centro-Oeste, 
que concentram 70% da capaci-
dade de armazenamento do país, 
era de que os níveis dos reserva-
tórios chegassem ao fi m de ja-
neiro em 52,7%. Mas fi caram em 
40,3%. No Nordeste, foram previs-
tos em 57,9%, mas os reservató-
rios fecharam janeiro com 42,6% 
da capacidade.

CALOR

Níveis de reservatório à parte, 
2013 foi considerado o sexto ano 
mais quente desde 1850, quan-
do começaram a ser feitas as me-
dições da temperatura global; se 
igualou a 2007, de acordo com a 
Organização Meteorológica Mun-
dial, ligada à ONU.

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Transparência?
A Lei de Acesso à Informação, sancionada pelo governo fede-

ral em 18 de novembro de 2011, não deixa dúvidas sobre como 
os órgãos públicos da administração direta dos poderes Executi-
vo, Legislativo, Cortes de Contas, Judiciário e Ministério Público 
devem proceder em relação à transparência de seus atos: “É de-
ver do Estado garantir o direito de acesso à informação, que será 
franqueada mediante procedimentos objetivos e ágeis, de forma 
transparente, clara e em linguagem de fácil compreensão”.

Por um tempo, os portais da transparência, vinculados aos si-
tes ofi ciais, tornaram-se vedetes da imprensa ávida em divulgar 
gastos e despesas do erário e, especialmente, salários de servido-
res públicos. No início, até pela pressão da própria imprensa, as 
informações estavam lá, devidamente publicadas, embora em al-
guns casos não tão claras como rege o texto da lei. 

Passado o afã do momento, no entanto, a obrigação de ser 
transparente parece ter se perdido na poeira do tempo. Pelo me-
nos no Rio Grande do Norte, conforme mostrou o NOVO JORNAL 
em reportagem publicada na edição dominical de 2 de fevereiro. 
Nada menos que metade dos principais órgãos da administração 
pública do Estado não atualiza seus portais da transparência de 
forma imediata.

Ao percorrer os portais, a reportagem constatou, além da de-
satualização das informações, a difi culdade de navegar nos obscu-
ros sites ofi ciais. Em alguns casos, o ‘banner’ que serve de porta de 
entrada para as informações está tão escondido que uma rápida 
visualização na página não é capaz de revelar de imediato a trans-
parência que o site deveria ter à luz da legislação.

A situação constatada em nível estadual foi corroborada pela 
coordenadora da Associação Contas Abertas, Dyelle Menezes. Se-
gundo ela, o conteúdo e grau de transparência das informações dis-
ponibilizadas pelos órgãos públicos no país têm pontos não atuali-
zados, usabilidade questionável e linguagem inacessível. Além dis-
so, lembrou, a divulgação dos salários dos servidores é um “tabu”.

Dyelle chega a afi rmar que somente com a popularização do 
uso dos portais da transparência será possível exercer, de fato, um 
controle social nos gastos efetuados com o dinheiro público. Por 
outro lado, ela faz uma observação que talvez seja o ponto mais 
preocupante em todas as questões relacionadas à Lei de Acesso à 
Informação: falta fi scalização.

Se a lei está em vigor – e, de fato, ela chegou a funcionar em 
determinados momentos como se provou no passado recente –, 
será que o poder público que enxergou novos horizontes ao abrir 
as informações ofi ciais ao público vai agora fechar os olhos para 
quem se recolhe à obscuridade?

Editorial

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

LUAU SOLIDÁRIO
As bandas Uskaravelho, Novo Grito e Dani Negro se apresen-

tam nesta sexta a partir das 20h no In Bare, em Ponta Negra, den-
tro da quarta edição do Luau da Bandana, com renda revertida 
para o projeto Sou Solidário, que visa benefi ciar diversas institui-

As letras do retirante
A seca de 1915 o encontrou menino taludo, já com oito anos, 

atirado numa luta árdua. Vivia botando água na cabeça, carregan-
do bananeira para a ração das vacas, desempenhando tarefas que 
estavam acima de suas forças físicas, não imaginando a existên-
cia de dias melhores. 

Costumava dizer que não chegou a ter infância, nem conhe-
ceu a mocidade. Mal abriu os olhos para o mundo, deparou-se 
com os rudes afazeres do campo, no trato da terra, na vida sol-
ta, no meio agreste de uma natureza madrasta. A fome rodava por 
perto. Era raro o dia em que o fogo via a panela, dizia.

Tudo isso marcou a vida e a formação intelectual de Raimun-
do Nonato da Silva, nascido em Martins em 18 de agosto de 1907, 
fi lho de um casal de lavrador. O rigor da estiada fazia a população 
da sua cidade, debandar das paragens do alto da serra. 

Gente como Luis do Padeiro, companheiro de vadiagem. Mas 
tinha também o carteiro Leopoldo do Penedo, que sempre trazia 
notícias do professor João Onofre, de seu Abel do cartório ou do 
coronel Vicente Correia Lopes e depois lá se ia, apressado, arras-
tando as malas, com uma espingarda de dois canos e um pesado 
terçado dependurado no cinturão. 

Lembranças como estas foram cultuadas na literatura popu-
lar e sertaneja deste escritor igualmente popular e sertanejo, que 
dedicou-se a relatar costumes e hábitos de um tempo e de uma 
região, permeando seus escritos com as histórias do povo, com 
as coisas simples que fazem a vida simples das pessoas do sertão.

É o caso do livro “Memórias de um retirante” (Editora Univer-
sitária/UFRN 1987), que remonta, por exemplo, aos dias em que 
o toque da corneta do volante do tenente João Machado, famo-
so caçador de cangaceiro, cujo nome era o temor dos malfeitores, 
representava simplesmente um espetáculo novo para ele, meni-
no pobre da serra. 

Com seu estilo direto, brejeiro mas elegante, Raimundo Nona-
to narra a saga de uma gente que viveu as agruras do sertão calci-
nado, transformado, conforme suas próprias palavras, num gran-
de deserto, como se sobre ele tivesse caído o açoite de uma praga 
devastadora. Onde as estradas continuavam entupidas de retiran-
tes, que eram batidos pelos ventos da miséria. 

Mesmo tendo um volume signifi cativo de pesquisa na área de 
História, Raimundo Nonato fi cou mais conhecido como memo-
rialista e não como historiador. E ele não foi, de fato, um historia-
dor de academia. Adquiriu na observação acurada de sertanejo e 
na disciplina espartana de pesquisador o estofo de um arquiteto 
do tempo passado, como frisam os estudiosos de sua obra.

Que a seca milenar do semiárido continue pelo menos irrigan-
do a inteligência e a sensibilidade de nordestinos como Raimundo 
Nonato da Silva, que morreu no Rio de Janeiro em 22 de agosto de 
1993, quatro dias após completar 86 anos.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Fio desencapado 
A despeito de declarações minimizando o apagão em 11 Esta-

dos, integrantes do Planalto admitem preocupação com o uso da 
força máxima das usinas termoelétricas, que deve ser executado 
para garantir a segurança do sistema. O principal efeito da medida 
deverá ser o aumento das tarifas de energia, com impacto na in-
fl ação. A decisão de que o Tesouro Nacional novamente vai subsi-
diar as empresas também preocupa, pelo impacto que terá no re-
sultado fi scal do governo. 

PIRES 
Diretores de empresas do 

sistema Eletrobras relataram 
a membros do governo difi cul-
dades para obter crédito, gra-
ças à elevada relação entre a dí-
vida líquida e o Ebitda (lucro 
antes de juros, impostos depre-
ciações e amortizações). 

PALAVRA MÁGICA 
Aliados de Dilma Rousse-

ff  temem que, caso se tornem 
frequentes apagões em várias 
regiões do país, a oposição con-
siga encaixar o discurso de que 
a redução de tarifas anunciada 
com alarde em 2013 não pas-
sou de populismo tarifário. 

SEGUE... 
O governador Geraldo Al-

ckmin (PSDB) se reuniu ontem 
com a ministra Izabella Tei-
xeira (Meio Ambiente) e com 
o presidente da ANA (Agên-
cia Nacional de Águas), Vicen-
te Andreu, para discutir risco 
de desabastecimento em São 
Paulo. 

...O SECO 
Em conversas recentes, di-

rigentes da ANA apontaram 
que a chuva só deve voltar com 
força à região Sudeste a partir 
do dia 25. Também manifesta-
ram preocupação com o for-
necimento de água na Copa, 
que acontece em época de 
estiagem. 

COMITÊ 
O documento em que o 

PMDB da Câmara abre mão de 
indicar deputados para a Es-
planada foi submetido pelo lí-
der Eduardo Cunha (RJ) à aná-
lise prévia do vice-presidente 
Michel Temer e do presidente 
da Casa, Henrique Eduardo Al-
ves (RN). 

SEM CORTES 
Ambos sugeriram retirar um 

trecho que falava em conveniên-
cias eleitorais, mas Cunha levou 
o texto à bancada e ele foi apro-
vado na íntegra. 

TÔ FORA 
O líder do PMDB avisou a 

Arlindo Chinaglia que a partir 
da semana que vem não parti-
cipará de reuniões da base alia-
da, mas votará com o governo. 

RETRATO 1 
Pesquisa Sensus realizada 

para o PSDB em São Paulo de 
28 a 31 de janeiro, com 1.500 
entrevista, mostrou crescimen-
to de Aécio Neves de 15,6% das 
intenções de voto, em outubro, 
para 19,5%. A margem de erro é 
de 2,5 pontos percentuais. 

RETRATO 2 
No período, Dilma oscilou 

para baixo dentro da margem 
(de 34,5% para 33,9%), e Eduar-
do Campos fi cou no mesmo pa-
tamar ( foi de 10,8% para 11,1%). 

REVERSO DA... 
Gestor mais bem avalia-

do das capitais, segundo o Vox 
Populi, “ACM Neto, prefeito de 
Salvador, vive seus dias de Fer-
nando Haddad (PT-SP), que 
obteve a pior nota. Empresá-
rios estudam medida judicial 
contra o aumento do IPTU. 

...MOEDA 
Enquanto Haddad enfrenta 

efeitos do cancelamento da cor-
reção da tabela do IPTU, na ca-
pital baiana o PT deve aderir a 
ações contra o prefeito do DEM. 

HOMEM NOVO 
A Prefeitura de São Paulo 

gastou de 60% do orçamento 
de publicidade (R$ 34 milhões) 
no segundo semestre de 2013 
para promover marcas lança-
das por Haddad, como Rede 
Hora Certa, Mais Educação e 
os corredores de ônibus. 

POUPANÇA 
Haddad gastou menos em 

propaganda que Gilberto Kas-
sab (PSD). Foram R$ 55 mi-
lhões no segundo semestre 
ante R$ 96 milhões no mesmo 
período de 2011 - último ano 
sem restrições da lei eleitoral. 

Dilma provocou o apagão do 
otimismo, o apagão da efi ciência e o 

apagão da energia. O povo quer apagar 
seu governo em outubro. 

DO DEPUTADO MÁRCIO FRANÇA (PSB-SP), sobre a 
falta de energia que atingiu 13 Estados e deixou pelo menos 

6 milhões de pessoas sem luz na terça-feira. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
NOVO RITMO 

Foi pouco tradicional a abertura do evento em que o PSB e 
Rede anunciaram as diretrizes do programa de governo da alian-
ça, anteontem, em Brasília. Depois da declamação de poemas e de 
uma apresentação de dança ao som de um pandeiro, o governa-
dor pernambucano Eduardo Campos (PSB) se reclinou em sua ca-
deira, e brincou com Marina Silva e outros aliados: 

- Parece até o início do PT, quando eles reuniam um monte de 
artistas, faziam música e poesia... 

Marina, que participou da fundação do partido, gargalhou e 
concordou com a cabeça.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Após resolver, neste primeiro 
momento, a situação dos agentes 
de saúde do município, contan-
do com o hiato da falta de ener-
gia no plenário, os vereadores 
partiram para resolver as ques-
tões consensuais, que já tinham 
sido colocadas na sessão de on-
tem justamente para acelerar os 
trabalhos durante a convocação 
extraordinária. 

De uma vez só os vereadores 
aprovaram que os projetos de leio 
com concessão do vale-alimenta-
ção para os agentes e o aumento 
salarial de 8% para os servidores da 
administração direta e indireta do 
município seriam apreciados em 
regime de urgência, quando os pa-
receres das comissões e as votações 
em primeira e segunda discussões 
são feitas diretamente do plenário. 

Ambos foram aprovados de 
forma unânime. O vale-alimenta-
ção passou facilmente pelo ple-
nário. Já o aumento salarial de 8% 
para os servidores municipais, que 
não recebiam reajuste desde 2010, 
ainda passou por alguns percalços.

O vereador George Câmara 
(PC do B) propôs uma emenda, 
assinada por vários outros parla-
mentares, para ampliar o aumen-
to aos servidores efetivos da Câ-
mara Municipal.

A medida foi questionada pe-
los vereadores Fernando Lucena 
(PT), Ubaldo Fernandes (PMDB) e 
Amanda Gurgel (PSTU). Eles argu-
mentaram que com a descaracte-
rização do projeto original, o poder 
executivo poderia terminar vetan-
do o aumento. “Não acho pruden-

te mudar o projeto. Pode prejudi-
car os servidores que aguardam o 
aumento”, destacou Amanda.

Após conversar com os cole-
gas, Câmara terminou desistindo 
de apresentar a emenda. “De toda 
forma vou deixar esse documen-
to para apresentar no retorno dos 
trabalhos, ainda este mês”, afi rmou 
o comunista. George ainda anun-
ciou que irá licenciar-se do car-
go no próximo mês para resolver 
questões pessoais. O suplente que 
assumirá a vaga é o cabo PM Jeoás 
Nascimento, atualmente ocupan-
do cargo na Defesa Civil municipal.

O projeto de lei que autoriza 
o aumento ainda terminou rece-
bendo uma emenda, da vereadora 
Eleika Bezerra (PSDC), para corri-
gir um dos valores que estavam na 
tabela demonstrativa de como fi -
caram os salários após o aumen-
to. A previsão é de que o impacto 
anual do aumento concedido aos 
servidores é de R$ 16 milhões.

Os trabalhos dos parlamenta-
res na convocação extraordinária 
feita pela Prefeitura seguem na tar-
de de hoje, com a apreciação, em 
primeira discussão, do projeto de 
lei que autoriza o município a con-
trair um empréstimo de até R$ 54 
milhões junto ao Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES). Os valores, dispo-
nibilizados dentro da linha de crédi-
to do programa de apoio à moder-
nização do serviço público (PMAT), 
devem ser destinados para melho-
rias técnicas e administrativas no 
município e a construção do Cen-
tro Administrativo de Natal.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

AUMENTO 
APROVADO

VOTAÇÃO UNÂNIME

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

O CRONOGRAMA, ATÉ agora, foi cum-
prido. Os vereadores de Natal 
aprovaram, com alguns percalços, 
os projetos de lei listados para se-
rem apreciados na segunda ses-
são do período de convocação ex-
traordinária, que aconteceu na 
tarde de ontem.

Foram votados e aprovados 
por unanimidade, ainda que com 
alguns percalços, três projetos de 
lei relacionados aos servidores do 
município, sendo dois deles – au-
mento salarial e concessão de va-
le-alimentação para agentes de 
saúde – em caráter de urgência.

As votações, que contaram 
com quase todos os vereadores no 
plenário Érico Hackradt, ainda pas-
saram mais de 20 minutos paralisa-

das por conta de um corte parcial 
na energia que abastece o local.

A primeira votação a ser fei-
ta pelos vereadores, invertendo a 
programação feita na sessão de 
terça-feira, foi a regulamentação 
e efetiva criação dos cargos de 
agentes de combate a endemias 
e comunitários de saúde, ambos 
ligados à Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS).

Centenas de agentes, encabe-
çados pelo Sindicato dos Agentes 
Comunitários de Saúde e de Ende-
mias do Rio Grande do Norte (Sin-
das-RN) e em parceria com o Sin-
dicato dos Servidores Públicos de 
Natal (Sinsenat), foram até a Câ-
mara Municipal de Natal (CMN) 
para pressionar os vereadores a 
mudar um trecho do projeto envia-
do pela Prefeitura para o legislativo.

A reclamação dos agentes era 

que o projeto de lei rezava ape-
nas quanto à criação de 1750 car-
gos de agentes – 750 para comba-
te de endemias e 1000 comunitá-
rios de saúde –, que seriam efetiva-
dos apenas através de concursos. 
Os agentes que atuam hoje foram 
contratados através de um proces-
so seletivo público, de acordo com 
a lei federal que regulamenta o tra-
balho dos agentes. “Nenhum dos 
mais de mil agentes que trabalham 
atualmente fez concurso, mas uma 
seletiva pública”, reforçou Edson 
Bezerra, diretor do Sindas-RN.

Em negociação com os vere-
adores, principalmente o líder da 
bancada governista Júlio Protá-
sio (PSB), os agentes conseguiram 
apresentar uma emenda que de-
termina que das 1750 vagas aber-
tas pela lei, 1154 fossem destina-
das aos agentes que fi zeram o 

processo seletivo público; sendo 
485 vagas para os que combatem 
endemias e 669 para os agentes 
comunitários de saúde. As 696 va-
gas restantes devem ser preenchi-
das através da realização de um 
concurso público.

A votação, em caráter unâni-
me, pela aprovação da emenda e 
do projeto alterado aconteceu em 
primeira discussão e foi comemo-
rada pelos servidores que acom-
panharam o trabalho no palácio 
Frei Miguelinho.

Como a criação dos cargos é 
uma lei complementar, de acordo 
com o regimento interno da CMN 
precisa de 48 horas para que a vo-
tação defi nitiva, em segunda dis-
cussão, aconteça. A data marca-
da para a segunda votação é ama-
nhã, quando já se terá alcançado o 
prazo de dois dias.

 ▶ Vereadores cumprem cronograma de votações em sessões extraordinárias

 ▶ Servidores acompanharam votação

 ▶ Soraya Godeiro, presidente do Sinsenat: satisfação

 ▶ Apagão no plenário atrasou início da votação

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Conecte-se

Sem energia
Atendendo ao pedido dos meus 19 
leitores, quero fazer um registro 
do descaso da Cosern com seus 
clientes. Na quinta-feira da semana 
passada faltou energia na nossa rua, 
em Pirangi do Norte, às 9h. Fiz cinco 
reclamações e cada vez prometiam 
que em duas horas a energia seria 
restabelecida. Inúmeros moradores 
fi zeram o mesmo. Somente por 
volta das 20h chegou uma viatura 
da empresa para tentar solucionar 
o problema. Os funcionários tiraram 
um transformador e instalaram outro. 
Parece brincadeira, mas substituíram 
um transformador sem defeito e 
deixaram o que havia estourado. A rua 
continuou no escuro. No dia seguinte, 
veio outra equipe e a energia voltou 
vinte e três horas e meia depois. Isso é 
coisa de terceiro mundo.  A edição de 
hoje do NOVO JORNAL nos trouxe um 
texto formidável de Dodora Guedes 
sobre André Vargas, “um reles mal 
educado, um moleque atrevido” que 
envergonha mais ainda a Câmara 
dos Deputados cheia de inquilinos 
sem o menor futuro. É muito bom 
saber que ainda temos jornalistas 
com a coragem de dizer a verdade 
que o leitor precisa saber e, mesmo 
sabendo, não tem oportunidade de 
escrever. O outro assunto que quero 

comentar é sobre a demolição do 
Hotel dos Reis Magos que o MP tenta 
impedir. Os saudosistas insistem que 
ele deve ser preservado. Pensando 
bem aquele “mundrungo” poderia 
ser preservado para servir de atração 
turística taqualmente o Coliseu. Parece 
que estou ouvindo os guias turísticos 
dizendo: “Aqui neste esqueleto de 
hotel funcionou durante muitos anos 
um abrigo dos usuários de drogas 
as mais variadas e faziam do espaço 
local de encontro para fazer sexo com 
meninas, moças e mulheres de idades 
mais avançadas”. Uma maravilha para 
encantar os turistas trazidos pela copa 
do mundo.

Geraldo Batista
Por e-mail

Crime passional
Um mal da Sociedade. O ciúme é 
responsável por um alto índice de 
crimes de homicídios que assolam 
a nossa sociedade.    Por este Brasil 

afora, vemos diversos maridos a 
maltratarem e até matar a sua própria 
companheira tudo por causa do ciúme. 
O marido ou companheiro sente-
se no direito de privá-la de todos os 
seus direitos e, como consequência, 
acontecem as separações, confl itos 
e mortes. Antes do casamento, juram 
amor eterno. No começo tudo são 
fl ores; os espinhos virão depois...

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Teleférico
Olha Santa Cruz fazendo escola, 
futebol, turismo, literalmente tirando 
leite de pedra, sendo que é “menor” 
que Nova Cruz; nada como ter aliado 
forte na política.

Dario Luiz
Pelo Instagram

Pássaro
Sobre a fotografi a de Ney Douglas, 

na Via Costeira: Caro jornalista, 
leve consigo essa dádiva, como 
certeza que ainda existe no mundo a 
solidariedade, o amor e a compaixão. 
Tomei essa imagem como um 
presente.

Murilo Barros Júnior
Pelo Instagram

Blitzen

Sobre o perfi l do tenente da PM 
Styvenson Valentim Mendes, que 
comanda as blitzen da Lei Seca em 
Natal: Cara da melhor qualidade, trata 
todos com igualdade, independente 
da raça, cor, formação ou religião. 
Não ocupa cargos mais altos na PM 
por não se submeter ao jogo sujo e 
político nas relações de troca de favor. 
Continue com o bom trabalho, tenente; 
o povo de bem do RN só tem elogios a 
você. Boa sorte.

Pedro Gurgel
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Sindicato do grevismo 
nocivo à escola pública

O Sindicato dos Trabalhadores 
na Educação (SINTE) é o maior 
desafeto da educação pública do 
Rio Grande do Norte ao conde-
nar milhares de jovens à ociosida-
de no início do ano letivo, vetando 
o acesso de alunos à sala de aula, 
através do radicalismo político in-
tolerável e intransigente. Seus di-
retores defendem somente inte-
resses pessoais acima dos direitos 
inalienáveis dos jovens à educa-
ção, relegada a plano secundário.

Dirigentes do sindicato tive-
ram tempo sufi ciente para discu-
tir sua pauta  insaciável, mas resol-
veram esperar o início do ano le-
tivo para  chantagear  o governo 
com a paralisação das aulas, cas-
tigando alunos que não têm culpa 
em cartório e muito menos  com   
esse  imbróglio entre partes confl i-
tantes  que perdura ao longo dos 
anos, sem se chegar a um denomi-
nador comum. Nessa refrega sem 
fi m entre sindicato e governo as 
únicas vítimas são  os estudantes.

O rico sindicato que dispõe de 
sede própria com ampla área de 
lazer em situação privilegiada, ain-
da se dá ao luxo de divulgar notas 
ofi ciais em horário nobre, algo que  
similares mais modestos não têm 
condições de fazer. Procuram jus-
tifi car seus atos utilizando-se de 

matérias pagas nos meios de co-
municação. Dispõe de recursos fi -
nanceiros para difundir meias ver-
dades na tentativa de confundir a 
opinião pública, com velhos e ul-
trapassados chavões  repletos  de 
mesmices.

Não se conhece uma única ini-
ciativa do SINTE em favor da edu-
cação pública  do estado. Todas, 
sem exceção, têm conotação pe-
cuniária. O aumento salarial dos 
professores, pelos mais diversos 
mecanismos, fortalece o caixa do 
SINTE. Claro que os mestres me-
recem ser bem renumerados, mas, 
aqui, no Rio Grande do Norte, ape-
nas os professores e as chamadas 
carreiras de estado têm recebi-
do aumentos constantes, em de-
trimento de outras categorias do 
funcionalismo estadual.  

  Já é tempo de as Associações 
de Pais que funcionam junto às es-
colas entrarem com recursos pe-
rante a Justiça no sentido de asse-
gurarem aos seus fi lhos o direito 
ao ensino, exercendo a plenitude 
da cidadania tampouco utilizada 
neste país, que desconhece seus 
próprios direitos, entre eles, a edu-
cação. Não se constrói a grande-
za de uma nação quando a edu-
cação é relegada a segundo plano, 
por mesquinharias partidárias em 

épocas de eleição em favor de in-
teresses escusos de sectários des-
comprometidos com o ensino pú-
blico de  qualidade.

A educação da juventude ca-
rente, que recorre à escola públi-
ca porque não tem outra alterna-
tiva, não pode continuar no meio 
dessa briga entre governo e SIN-
TE prejudicando suas legítimas 
aspirações de chegar à Univer-
sidade. Apesar das defi ciências 
das escolas públicas, também ví-
timas desse grevismo que já faz 
parte do currículo escolar, embo-
ra não conste da lei de diretrizes 
e bases da educação. Dirigentes 
do sindicato acham pouco o pe-
ríodo de férias e recorrem logo à 
greve no sentido de prorrogar fé-
rias de forma abusiva, por tempo 
indeterminado. 

O ex-presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, dizia que 
greve no serviço público são férias 
renumeradas. Ninguém mais in-
suspeito do que ele para fazer tal 
afi rmativa. Chegou o momento 
de o Congresso Nacional discipli-
nar a greve no setor público, prin-
cipalmente quando referente à pa-
ralisação de transportes públicos, 
hospitais de pronto- socorro, edu-
cação, saúde  e outros serviços es-
senciais à população. Pelos menos 

70 por cento dos serviços deve-
riam funcionar normalmente, evi-
tando vexames recorrentes.

Acionados por quem de direi-
to, o Tribunal de Justiça, Ministé-
rio Público e Tribunal Regional do 
Trabalho devem agir com o obje-
tivo de restabelecer o ano letivo, 
para que milhares de jovens não 
sejam prejudicados por pirraça de 
sindicalistas radicais que só pen-
sam em vantagens pessoais em 
detrimento do ensino. Não pla-
nejam aulas. Simplesmente pro-
jetam greves o ano inteiro. Sabem 
proceder assim com maestria, 
desperdiçando o tempo progra-
mando o interminável grevismo.

Castigam a juventude impu-
nemente, quando na verdade de-
veriam responder por seus atos 
perante a justiça e arcar com as 
inconsequências de suas atitudes. 
Educação não é sinônimo de gre-
ve. Existe incompatibilidade en-
tre uma atividade e outra. Mas o 
SINTE acha que é possível convi-
ver com as duas em detrimento 
do ensino que, a cada ano, se dete-
rioriza cada vez mais, enquanto as 
greves grassam por todo o estado 
como se fosse uma erva daninha 
destruindo a lavoura, impedindo 
a colheita. Chega de embromação. 
Basta!

Finalmente, o governo do estado resolveu recuperar 
o tradicional Atheneu Norte-riograndense que, no último 
dia 03, completou 180 anos de fundação. O colégio 
estava mais sucateado do que a educação pública do Rio 
Grande do Norte. Por suas salas passaram as fi guras mais 
importantes da vida pública do estado, ao longo de várias 
gerações. Sua restauração é um relevante serviço prestado 
à história do Rio Grande do Norte tão maltratada pela 
incúria de gestores públicos inefi cazes.

Coube ao ex-aluno Sylvio Pedroza inaugurar o atual 
prédio, na década de 50, em forma de X, um dos mais 
importantes da cidade naquele tempo. Antes o Colégio 
funcionara num antigo Quartel Exército (Cidade Alta) e 
na avenida Junqueira Aires, hoje denominada de Câmara 
Cascudo. O novo prédio foi iniciado na gestão de José 
Varela e concluído por Sylvio Pedroza, que assumira o 
governo do Estado em 1951, após a morte do governador 
Dix-sept Rosado, vitimado por desastre aéreo. 

Aluno de história do mestre Câmara Cascudo, no 
Atheneu, Sylvio foi surpreendido pela pergunta enquanto 
conversava com colegas na sala de aula:

- Sylvio, por qual meio disponível na época, o escrivão 
Pero Vaz de caminha comunicou ao Rei de Portugal, dom 
Manoel, o descobrimento Brasil?

- Por telegrama, mestre, respondeu Sylvio convicto.
- Pela informação incorreta daria zero. Por sua 

criatividade darei nota dez, disse Cascudo sorrindo.
 A partir daí construíam uma amizade que se 

perenizou no tempo. Sylvio Pedroza quando foi prefeito de 
Natal, nos idos de 40, lhe concedeu o titulo de historiador 
da cidade, merecidamente. Saudemos, portanto, a 
recuperação do tradicional Atheneu Norte-Riograndense. 
Ele faz parte da nossa história.

180 ANOS DO VELHO ATHENEU

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Dep.Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Avançar nas conquistas e 
garantir a continuidade do 
projeto democrático-popular

Com muita disposição e otimismo estamos retomando as ativi-
dades legislativas na Câmara dos Deputados, passado o recesso par-
lamentar, com o dever de realizar grandes debates e deliberar so-
bre temas extremamente relevantes para a maioria da população 
brasileira.

Para nós que integramos a bancada do PT é um momento espe-
cial, o início de um ano decisivo, quando pretendemos reeleger a pre-
sidenta Dilma presidenta do Brasil com as condições políticas neces-
sárias para dar continuidade à agenda de transformações sociais ini-
ciada no primeiro mandato do ex-presidente Lula.

Para liderar a bancada do PT na Câmara durante o próximo perí-
odo elegemos por unanimidade o deputado federal Vicentinho, que 
nasceu em solo potiguar e viveu boa parte de sua infância e adoles-
cência na cidade de Acari. Vicentinho ajudou a fundar o PT e a Cen-
tral Única dos Trabalhadores, na qual chegou a ser eleito e reeleito pre-
sidente. Enquanto parlamentar, sempre foi um defensor incansável da 
classe trabalhadora, um interlocutor importante entre movimentos 
populares e institucionalidade, uma liderança muito respeitada.

Quero iniciar destacando a necessidade de aprovarmos, com ce-
leridade e ousadia política, o novo Plano Nacional de Educação. Não 
descansaremos até garantir a aprovação de um plano ousado, garan-
tindo o fi nanciamento necessário ao cumprimento das metas e es-
tratégias que debatemos com a sociedade e que voltaremos a deba-
ter na Conferência Nacional de Educação ao término de 2014.

Não poderia deixar de destacar também a concretização de uma 
Reforma Política de caráter popular, capaz de ampliar a representati-
vidade da sociedade política, de tornar o parlamento mais conecta-
do aos interesses da maioria da população brasileira, com o fi m do 
fi nanciamento privado das campanhas eleitorais, a ampliação com-
pulsória da participação das mulheres e a efetivação de instrumen-
tos de consulta popular.

O Marco Civil da Internet é outro projeto importante previsto na 
pauta da Câmara desta quarta-feira (05/02), construído a partir de 
cinco pilares que tratam sobre neutralidade da rede, privacidade on-
line, liberdade de expressão, inimputabilidade da rede e guarda de re-
gistros. Acrescentamos ainda o Projeto de Lei das Biografi as, a Pro-
posta de Emenda Constitucional 150, o Financiamento para a Cultu-
ra e a regulamentação dos Direitos das Trabalhadoras Domésticas e 
do Plano Nacional do Livro e Leitura.

As jornadas de junho de 2013 indicaram que criamos as condi-
ções objetivas para formar uma nova geração de cidadãos, mais in-
formados e conscientes de seus direitos. Esperamos que a Câmara 
dos Deputados dê respostas positivas às reivindicações da sociedade 
brasileira, para que o Brasil continue avançando a caminho da sobe-
rania e da justiça social.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Blitzen
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Editor 

Viktor Vidal

O presidente da Câmara, Hen-
rique Eduardo Alves (PMDB-RN), 
evitou polemizar ontem sobre a 
decisão de não cortar imediata-
mente os benefícios do deputa-
do preso João Paulo Cunha (PT-
-SP), condenado pelos crimes do 
mensalão. 

A suspensão do salário de R$ 
26,7 mil, da verba para pagar funcio-
nários e do apartamento funcional, 
entre outros benefícios, será decidi-
da na próxima semana, quando o 
comando da Casa se reúne para de-
cidir sobre a abertura do processo 
de cassação do petista. Questiona-
do sobre a indefi nição, Alves mini-

mizou. “Cada caso é um caso”, disse. 
A reportagem apurou que téc-

nicos da Câmara chegaram a orien-
tar o corte imediato das chama-
das “prerrogativas parlamentares” a 
partir de ontem, mas Henrique Al-
ves decidiu submeter a decisão à 
Mesa Diretora, composta por sete 
integrantes. Isso porque o petista 
foi preso em semiaberto, que per-
mite deixar a prisão para trabalhar, 
se conseguir autorização da Justiça. 

João Paulo tem dito que vai 
pedir para trabalhar na Câmara e 
também estudar. Segundo os as-
sessores, a Câmara deveria seguir 
entendimento adotado no caso do 

deputado Natan Donadon (sem 
partido-RO), condenado a 13 anos 
prisão por peculato e formação de 
quadrilha por desvios de recursos 
públicos. 

Donadon enfrentou um pro-
cesso de cassação, mas teve o man-
dato mantido por decisão do ple-
nário. Na próxima semana, o plená-
rio deve analisar um segundo pro-
cesso de cassação de Donadon. Ele 
está preso há mais de seis meses. 

João Paulo se entregou à Justiça 
e, desde a noite de anteontem, está 
no presídio da Papuda, em Brasília, 
onde cumprirá, em regime semia-
berto, a pena de 6 anos e 4 meses 

a que foi condenado pelo STF por 
peculato (desvio de dinheiro públi-
co) e corrupção passiva. 

João Paulo, que presidiu a Câ-
mara de 2003 a 2005, é o 4º deputa-
do a ser preso no processo do men-
salão, que já levou 18 condenados 
à cadeia. Antes de se entregar, João 
Paulo escreveu uma carta, entre-
gue aos deputados, em que ataca 
Barbosa e a imprensa e afi rma que 
a “democracia foi vilipendiada”. O 
petista diz que vai recorrer a orga-
nismos internacionais para revisar 
seu julgamento, garante ainda que 
tem “as mãos limpas” e que está 
disposto a lutar por seu mandato.

CASSAÇÃO DE JOÃO PAULO CUNHA DEVE 
SER DECIDIDA POR MESA DIRETORA

/ CARGOS /

Henrique Pizzolato “jogou o 
nome da família na lama”, disse 
Lídia Pizzolato de Rossi, 72, tia do 
ex-diretor de marketing do Banco 
do Brasil condenado no julgamen-
to do mensalão. “Não queria que 
sujassem principalmente o nome 
do meu pai, porque ele foi um he-
rói de guerra. Mas sujaram”, disse. 

“Ele [Henrique] jogou o nome da 
família na lama”, completou. 

O pai dela, Vitório, nasceu na 
Itália e veio para o Brasil depois de 
lutar na Primeira Guerra Mundial 
(1914-1918). 

Lídia, que vive no município 
catarinense de Concórdia (433 km 
de Florianópolis), é irmã de Pedro 

Pizzolato, 85, pai de Henrique. 
Ela esteve com Henrique pela 

última vez há cinco anos, em uma 
festa de aniversário. Desde então, 
só soube do sobrinho pela televisão. 

Hoje ela recebia visitas em 
casa quando assistiu na TV que o 
parente havia sido preso na Itália. 
“Fiquei meio sem jeito”, disse. 

Segundo Lídia, o pai de Henri-
que passou o dia no sítio da famí-
lia, a 20 km do centro de Concór-
dia, e soube da prisão do fi lho por 
meio de amigos. 

“Meu irmão acredita que o fi lho 
é inocente. Não falei com ele [Pe-
dro] ainda, mas sei que ele vai en-
fi ar a cabeça na toca de vergonha.”

O ministro José Eduardo Car-
dozo (Justiça) afi rmou ontem que 
o país pedirá a extradição do ex-
-diretor de marketing do Banco 
do Brasil Henrique Pizzolato, pre-
so na manhã de ontem em cida-
de no norte da Itália. Formalmen-
te, essa solicitação cabe ao Supre-
mo Tribunal Federal. 

Cardozo aproveitou ainda para 
elogiar a atuação da Polícia Fede-
ral na operação e alfi netar os críti-
cos à atuação da PF e do ministério 
que chefi a. “Pouco importa quem 
sejam as pessoas. Nós governamos 
pelo princípio da impessoalidade, 

independentemente das nossas 
paixões”, afi rmou em coletiva de 
imprensa na tarde de ontem. 

Segundo Cardozo, o trabalho 
de investigação ocorreu com “to-
tal colaboração” entre as polícias 
brasileira e italiana. “Muitos di-
ziam que não estávamos investi-
gando o caso como se devia, que 
havia uma situação de acumpli-
ciamento em relação a esse caso. E 
essa situação demonstra a compe-
tência da Polícia Federal brasilei-
ra, a forma rigorosamente republi-
cada pela qual essa Policia Federal 
trabalha”, disse o ministro.

FOLHAPRESS

FORAGIDO DESDE NOVEMBRO de 
2013, Henrique Pizzolato, o 
ex-diretor do Banco do Brasil 
condenado pelo mensalão, 
falsifi cou vários documentos 
do irmão já morto há 36 anos e 
enterrado em Concórdia (SC). 

Segundo a Polícia Federal, 
além do passaporte com o 
nome de Celso que lhe garantiu 
a entrada na Europa, Pizzolato 
falsifi cou RG, CPF e título do 
eleitor do irmão em Santa 
Catarina em 2007, muito antes de 
ser condenado. 

A PF afi rma que em 2008 ele 
fez um passaporte brasileiro falso 
em nome do irmão e, em 2010, 
emitiu um passaporte italiano 
também em nome de Celso. 

Foi de Santa Catarina que 
Pizzolato deixou o Brasil, a partir 
da cidade de Dionísio Cerqueira. 
Ele percorreu 1.300 quilômetros 
até chegar a Buenos Aires. De lá, 
pegou um voo para Barcelona, 
cuja passagem foi comprada 
pela mulher dele. A PF não sabe, 
contudo, se ele entrou na Itália 
por céu ou terra. 

Sabe-se apenas que em 11 de 
setembro ele entrou na Argentina 
às 10h. No dia seguinte, voou 
para a Espanha e já no dia 14 de 
setembro estava na Itália, onde 
comunicou à polícia ter perdido 
documentos. 

“Não havia nenhum registro 
de entrada de Henrique Pizzolato 
em nenhum lugar do mundo. 
Faltava essa peça para fechar 
o quebra cabeça”, explicou o 
delegado Luiz Cravo Dórea, 
coordenador-geral de cooperação 
internacional da PF. 

Segundo Dórea, a Itália 
informou que no ano passado o 
irmão de Pizzolato requisitou a 
mudança de status para cidadão 
residente. Morto há 36 anos num 
acidente de carro no Paraná, a 
PF localizou o túmulo dele no 
interior de Santa Catarina. 

Com base nessa informação, 
a PF cruzou registros da entrada 
e saída de Pizzolato na Argentina, 
onde foi feito coleta das digitais, 
com as digitais da carteira de 
identidade dele original e a falsa, 
em nome do irmão. Confi rmou 
que se tratava da mesma pessoa 
nos três documentos. 

Ontem a PF teve a informação 
que um carro em nome da mulher 
de Pizzolato estava na cidade 
italiana de Morello. Na casa, vive o 
sobrinho dele, Fernando Grando, 
funcionário da Ferrari. 

Depois de uma noite de 
monitoramento, a polícia 
italiana abordou Pizzolato que, 
inicialmente, se identifi cou como 
Celso. Interrogado, contudo, 
admitiu ser Henrique. 

O ex-diretor do Banco do 
Brasil não foi preso por uso de 
documento falso, mas a pedido 
do Brasil para fi ns de extradição. 
“A ação foi feita a pedido do Brasil, 
para verifi car se é o fugitivo”, 
explica Roberto Donati, ofi cial de 
ligação polícia italiana no Brasil. 
Pizzolato, contudo, também vai 
responder por uso de documento 
falso na Itália.

FOLHAPRESS

INSATISFEITA COM O espaço 
reservado por Dilma Rousseff  
ao partido na reforma 
ministerial, a bancada 
do PMDB na Câmara fez 
uma reunião na tarde de 
ontem com fortes críticas à 
presidente e, ao fi nal, divulgou 
nota afi rmando que não 
pretende indicar os substitutos 
para os dois ministérios hoje 
sob sua infl uência Turismo e 
Agricultura. 

Embora nos microfones a 
decisão tenha sido anunciada 
sob o argumento de que o 
partido não quer mais ter 
sua imagem vinculada à 
disputa de cargos federais, nos 
bastidores o objetivo é tentar 
colocar o Planalto contra a 
parede e conseguir melhor 
resultado na queda de braço 
por mais espaço na Esplanada. 

Um rompimento traria 
um problema para o Planalto, 
já que o PMDB na Câmara é 
o maior partido aliado ao PT 
na coalizão dilmista, além 
de possuir representação 
signifi cativa na convenção que 
decidirá o apoio à reeleição da 
presidente. 

A ameaça de rebelião 
foi encampada pelo próprio 
presidente da Câmara, 
Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN): “O PMDB vai 
continuar com o governo, mas 
não indicará nomes, deixando 
a presidente livre para compor 
da melhor maneira. As 
negociações não estão sendo 
bem conduzidas. As conversas 
provocaram distorções. Essa 
exposição de cargos para cá, 
cargos para lá, não foi bem 
costurada e está expondo o 
partido”, disse. 

A nota divulgada pela 
bancada após a reunião de 
cerca de três horas realizada 
a portas fechadas em um 
dos plenários da Câmara 
também diz que o apoio ao 
governo está mantido, mas 
deixa clara a insatisfação ao 
“deixar a presidente à vontade 
para contemplar outros 
partidos em função das suas 
conveniências políticas e/ou 
eleitorais”. 

A relação entre o PMDB 
e o governo do PT sempre 
foi permeada por ameaças 
de rebeliões no Congresso 
em alguns casos cumpridas 
devido à pressão por mais 
espaço na Esplanada. Na atual 
reforma, o partido pretendia, 
além de indicar os novos 
nomes para o Turismo e a 
Agricultura (os atuais titulares 
irão deixar os cargos para 
disputar as eleições), ganhar 
outro ministério. 

Mas Dilma ofereceu, na 
última rodada de negociações, 
indicar mais um ministério 
para o PMDB do Senado, com 
Eunício Oliveira na Integração 
Nacional, o que foi rejeitado 
pelo partido. 

Na reunião de ontem, 
sobraram críticas também 
para o vice-presidente Michel 
Temer e para o presidente da 
sigla, o senador Valdir Raupp. 
A tensão da reunião pode ser 
vista do lado de fora (as portas 
do plenário em que ela ocorreu 
são de vidro) em vários 
momentos. Em um deles, os 
deputados encontraram um 
gravador escondido dentro 
da sala da reunião e, sem que 
o dono se apresentasse, o 
destruíram ao meio.

MAFIOSO 

PIZZOLATO 
/ PRISÃO /  EX-DIRETOR DO BANCO DO BRASIL, CONDENADO NO PROCESSO DO MENSALÃO, É PRESO E POLÍCIA 
DESCOBRE QUE ELE FALSIFICOU DOCUMENTOS DE IRMÃO MORTO HÁ 36 ANOS DURANTE A FUGA PARA A ITÁLIA

“ELE JOGOU O NOME DA FAMÍLIA NA 
LAMA”, DIZ TIA DE MENSALEIRO

BRASIL PEDIRÁ EXTRADIÇÃO 
DE HENRIQUE PIZZOLATO

 ▶ Pizzolato se escondia em Porto Venere, litoral da Itália, na casa de um sobrinho

 ▶ Polícia Federal seguiu os passos de Henrique Pizzolato até a Itália

CAIO GUATELLI / FOLHAPRESS

PMDB DA 
CÂMARA DIZ 
QUE NÃO IRÁ 
MAIS INDICAR 
MINISTROS

REPRODUÇÃO
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RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,40

TURISMO  2,48
-0,72%

46.624,39
3,247 0,79%10,5%

REAJUSTE DO FGTS 
(FUNDO DE GARANTIA DO TEMPO DE SERVIÇO)

Entenda a reinvidicação na Justiça

Como é hoje
Juros de 3% ao ano mais 
TR (Taxa Referencial)

Solicitação
Juros de 3% ao ano mais 
reposição por um índice
infl acionário (INPC ou IPCA)

Saldo em 10 de janeiro de
2014, com base na TR, em R$

Saldo em 10 de janeiro de
2014, com base no INPC, em R$

19.901,29

40.060,81

SIMULAÇÃO
Trabalhador tinha saldo de R$ 10.000 no FGTS 
em junho de 1999

IPCA é o índice de infl ação 
medido pelo IBGE que 
abrange famílias com 
renda mensal entre 1 e 
5 salários mínimos. Já o 
INPC, também medido pelo 
IBGE, abrange famílias com 
renda mensal entre 1 e 40 
salários mínimos.

FONTES: CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, INSTITUTO FGTS FÁCIL (SIMULAÇÃO) E ADVOGADOS

FOLHAPRESS

A JUSTIÇA FEDERAL no Rio Grande 
do Sul deu ontem o primeiro pas-
so para mudar a forma como é cal-
culada a correção do FGTS (Fun-
do de Garantia do Tempo de Servi-
ço), após decidir que o julgamento 
das ações sobre o caso valerá para 
todos os trabalhadores que apli-
cam no fundo - os que têm cartei-
ra assinada. 

O ponto central é discutir o au-
mento do reajuste anual do FGTS.

Até agora, as decisões da Justi-
ça eram pontuais, para decidir os 
casos apenas de quem havia ingres-
sado com ações. As decisões favo-
ráveis aos contribuintes ainda em 
primeira instância determinavam a 
correção por um índice de infl ação, 
como o IPCA (o ofi cial), maior que 
a TR (Taxa Referencial), usada na 
composição do reajuste atual. 

As ações solicitam que, além da 
remuneração anual de 3%, já paga 
hoje e que seria mantida o saldo do 

FGTS seja atualizado também por 
um índice de preço, e não pela TR. 

O juiz Bruno Brum Ribas, da 4ª 
Vara Federal de Porto Alegre (RS), 
recebeu ontem a ação civil públi-
ca movida pela Defensoria Públi-
ca da União. De acordo com o des-
pacho do magistrado, as decisões 
proferidas ao longo do processo 
terão validade para todo o país. 

“Os titulares de conta vincula-
da do trabalhador no FGTS pos-
suem idêntico vínculo jurídico 
com a parte adversária, sendo que 
a lesão alegada na ação é a mesma 
e reclama decisão uniforme para 
todo o país, não se podendo con-
ceber que parte dos titulares de 
contas tenha direito à substitui-
ção do índice de correção e outros 
não”, escreveu na decisão. 

Não há prazo para a decisão do 
mérito. Com o ingresso na Justiça 
Federal, a Defensoria pretende que 
a Caixa seja condenada a corrigir, 
desde janeiro de 1999, os depósitos 
efetuados em todas as contas vin-

culadas do FGTS, aplicando o indi-
cador que melhor refl ita a infl ação. 

De acordo com os defensores 
públicos Fernanda Hahn e Átila 
Ribeiro Dias, que assinam a inicial, 
a necessidade de correção mone-
tária é estabelecida por lei. Os au-
tores afi rmam que a ausência de 
uma taxa de atualização que se 
mostre capaz de manter o poder 
de compra da moeda seria uma 
“nítida afronta”.

Pelo menos cinco ações judi-
ciais que reivindicam que o FGTS 
tenha retorno superior ao atual 
conseguiram recentemente pare-
ceres em primeira instância favo-
ráveis aos trabalhadores. 

A Caixa Econômica Federal, 
gestora do FGTS, disse que vai re-
correr. As sentenças são as primei-
ras que determinam que o saldo do 
fundo seja atualizado pela infl ação, 
e não pela TR (Taxa Referencial), 
que, há mais de uma década, não 
tem acompanhado a alta do custo 
de vida. 

CORREÇÃO NO FUNDO
/ JUSTIÇA /  JUIZ GAÚCHO QUER ESTENDER A REVISÃO DO REAJUSTE ANUAL DO FGTS PARA TODOS OS TRABALHADORES; NOVA FÓRMULA 
VALERIA A PARTIR DE JANEIRO DE 1999 E PODE GERAR UMA DÍVIDA BILIONÁRIA PARA A CAIXA ECONÔMICA, QUE PROMETE RECORRER

FOLHAPRESS

AS AÇÕES DO setor elétrico fecha-
ram entre as maiores quedas do 
Ibovespa, principal índice da Bol-
sa brasileira, ontem, um dia após 
uma falha no sistema de energia 
nacional ter interrompido parte 
da transmissão entre o Norte e o 
Sudeste do país. 

Quem mais perdeu foram os 
papéis da Light e da Cemig, com 
desvalorizações de 4,13% e 4,00%, 
respectivamente. O Ibovespa, por 
sua vez, cedeu 0,72%, aos 46.624 
pontos, infl uenciado também pela 
baixa da Petrobras. 

“O governo nega que (o apa-
gão) tenha ocorrido pelo baixo ní-
vel dos reservatórios e pela eleva-
da demanda. Não fi cou claro se há 
risco de racionamento ou não. Se 
sim, seria muito negativo para as 
companhias elétricas”, diz Lenon 
Borges, analista da Ativa Corretora. 

Segundo ele, o custo maior 
das companhias distribuidoras de 
energia também pesa contra o de-
sempenho dos papéis na Bolsa. 

“O governo aciona as usinas 
térmicas quando os reservatórios 
das hidrelétricas estão baixos para 
poder recompor os níveis. O custo 
das usinas térmicas é maior para as 
companhias elétricas e é bancado 
pelas próprias distribuidoras, sem 
repasse ao consumidor”, explica. 

Outras empresas do setor elé-
trico fecharam o dia no vermelho, 
como Cesp (-0,05%), CPFL Ener-
gia (-2,16%) e Energias do Brasil 
(-0,84%). 

A Petrobras viu suas ações mais 
negociadas fecharem com perda de 
1,85%, a R$ 13,83, seu menor valor 
desde 29 de julho de 2005, quando 
fi cou em R$ 13,62. 

“A memória do mercado é 
muito forte. O fato de o papel (da 
Petrobras) ter voltado a níveis an-

teriores à crise de 2008 alimenta 
decisões especulativas, e não ra-
cionais, com essa ação. Isso au-
menta a volatilidade do papel”, 
diz Raphael Figueredo, analista da 
Clear Corretora. 

Segundo o analista, a interfe-
rência do governo sobre as deci-
sões da companhia é o principal fa-
tor para a queda das ações. “O go-
verno continua se negando em re-
ajustar os preços dos combustíveis 
para não ferir a infl ação no país. A 
Petrobras, que importa derivados 
de petróleo por um preço maior, 
amarga prejuízo com isso”, explica. 

Em sentido oposto, as ações 
mais negociadas da Vale regis-
traram alta de 1,22% hoje. O ban-
co americano Morgan Stanley au-
mentou sua recomendação às 
ações da companhia nos EUA 
para “acima da média do mercado” 
e afi rmou que a relação entre risco 
e retorno dos papéis está atraente. 

Henrique José Santana, geren-
te nacional do FGTS, afi rma que 
mais de 40% das 29.350 ações mo-
vidas nos últimos anos contra a 
Caixa nessa questão foram julga-
das favoráveis ao fundo. O restan-
te ainda tramita na Justiça. 

A simulação no quadro abaixo 
exemplifi ca o impacto que a mu-
dança traria para um trabalha-
dor com saldo R$ 10 mil no FGTS 
em 1999 - e sem depósitos poste-
riores. Pela regra atual de reajuste, 
esse valor, hoje, seria de R$ 19.901. 
E, pelo INPC, de R$ 40.060. 

Para que uma mudança assim 
ocorra, é preciso haver uma deci-
são ofi cial do STF (Supremo Tribu-
nal Federal), o que pode demorar. 

“Cada processo vai seguir seu 
curso e algum pode chegar ao STF. 
Isso pode levar até seis anos”, diz a 
advogada Marta Gueller, do escri-
tório Gueller, Portanova e Vidutto. 

Mesmo quem não entrar na 
Justiça - o que implica custos ini-
ciais de cerca de R$ 200 mais 1% 
sobre o valor reclamado caso su-
pere 60 salários mínimos - pode-
rá ter direito a um novo reajuste se 
ele for aprovado pelo STF. 

Em ações coletivas, os sindica-
tos cobram cerca de R$ 5 do traba-
lhador, que paga também 20% so-
bre o dinheiro recebido na Justiça 
de honorários advocatícios. 

Uma possível mudança valeria 
para recursos depositados a partir 
de agosto de 1999, quando come-
çou a ser aplicado pelo Banco Cen-
tral um fator redutor da TR, que 
diminuiu a remuneração do fun-
do. Até então, a TR acompanhava 
os índices de infl ação. 

Mesmo após uma defi nição 
do STF favorável aos trabalhado-
res, seria necessário, para obter o 
reajuste, entrar com uma ação na 

Justiça solicitando a correção. Isso 
pode ser feito até 30 anos depois 
do fato que gerou a reclamação - 
no caso, 1999. 

“É claro que, quanto mais ações 
movidas agora, mais pressão se 
exerce pela mudança, mas isso não 
quer dizer que quem não pedir ago-
ra será excluído do novo benefício”, 
diz Mario Avelino, presidente do 
instituto FGTS Fácil, de informa-
ções ao trabalhador. 

A substituição da TR por um 
índice infl acionário teria grande 

impacto fi nanceiro na Caixa, afi r-
ma a advogada Marta Gueller. 

“O pagamento devido aos tra-
balhadores em caso de decisão fa-
vorável do STF pode chegar a 80% 
do que atualmente está deposita-
do no FGTS”, diz. O saldo do FGTS 
em dezembro de 2012 (dado mais 
recente disponível) era de R$ 325 
bilhões. 

Para a Caixa, o valor total da 
correção seria menor, embora a 
instituição fi nanceira não informe 
um valor.

AÇÕES DO SETOR ELÉTRICO TÊM 
QUEDA DE ATÉ 4,1% APÓS APAGÃO

/ MERCADOS /
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Semelhante ao porto-ilha 
de Areia Branca, a operação 
do novo porto será feita na 
modalidade transshipment 
(transbordo), onde a carga é 
transferida diretamente de uma 
embarcação aquaviária para 
outra, sem passar por terra. O 
projeto será instalado a 17 km 
da costa de Porto do Mangue, 
onde foi localizada uma falha 
geológica que proporciona 
maior profundidade à área, 
que segundo a Sedec chega 
a 25 metros, permitindo que 
navios de grande porte possam 
atracar.  Na região costeira a 
profundidade normal é de 12 
metros.

Toda a carga seguirá para 
o porto pela malha viária a ser 
implementada pelo Governo 
do Estado, responsável por 
garantir a infraestrutura 
de rodovias e ferrovias 
necessárias para o transporte 
dos produtos por terra. “Serão 
recuperadas as existentes e 
abertas novas estradas, visto 
que o transporte de cargas 
nas cidades vai aumentar. 
O Estado se compromete a 
fazer as vias de escoamento 
por terra, providenciando 
o aparato de energia e água 
por meio das empresas 
concessionárias do serviço 
público como a Cosern e a 
Caern”, explica Silvio Torquato.

Chegando à zona 
portuária, o material será 
descarregado e empilhado 
para em seguida ser 
transportado via barcaça 
pelos 17 km até o atracadouro 
“off shore” (no meio do mar) 
para o navio graneleiro que 
fará o transporte fi nal da carga. 
O porto vai ocupar uma área 
de 60,65 hectares.

Esse tipo de modalidade 
de operação viabiliza o 
carregamento de navios de 
grande porte mesmo onde a 
costa é rasa, além de reduzir 
o custo de investimento em 
instalação portuária. Será o 
primeiro porto privado do 
estado via concessão.

A minuta do edital de 
concorrência será apreciada 
em audiência pública a ser 
realizada no próximo dia 15, 
ás 9h, na Câmara Municipal 
de Porto do Mangue, quando 
serão apresentadas as 
diretrizes básicas do projeto de 
construção. Seis empresas já 
se mostraram interessadas no 
projeto.

A expectativa é de que 
até junho seja concluído 
o processo licitatório e 
a empresa ou consórcio 
vencedor seja conhecida e 
inicie os procedimentos para 
construção, que deve começar 
em 2015 e ser concluída 
cinco anos depois. O valor 
do investimento é de R$ 96 
milhões para a primeira fase 
do projeto, quando já terá 
capacidade para exportar mais 
de 2 milhões de toneladas/
ano. A capacidade total, após 
concluída a segunda fase, será 
de 6 milhões de toneladas/ano. 

O governo não divulgou a 
estimativa de empresas que 
devem se instalar no estado 
com a construção do novo 
porto, mas de acordo com o ex-
secretário da Sedec, Rogério 
Marinho, que acompanhou 
boa parte do andamento do 
processo enquanto era titular 
da pasta, cerca de 20 empresas 
foram procuradas em todo o 
país e manifestaram interesse 
em investir no estado, a partir da 
construção do porto.

Ele destaca a provável 
formação de uma cadeia 
produtiva com a execução do 
projeto. “Além das mineradoras, 
há os agregados ligados à 

indústria cerâmica, como na 
região de Parelhas. Eles têm 
hoje difi culdade de se inserir no 
mercado dadas as condições 
logísticas, que poderão ser 
sanadas”, relata. 

Marinho diz que o porto de 
grãos sólidos vai se justifi car 
inicialmente para escoar a 
produção do commodities de 
minério. Somente de ferro, 
destaca, já foram identifi cadas 
quase 700 milhões de toneladas 
nas jazidas do estado, que ainda 
serão exploradas e que ganharão 
impulso com a maior facilidade 
de escoamento.

 “Vai começar com granéis 
sólidos, mas permite a carga 

geral e gradativamente pode 
incorporar outras cargas e outras 
atividades econômicas, como a 
nova área de petróleo descoberta 
pela Petrobras na Bacia Potiguar, 
próximo à região do novo 
porto. Quando este petróleo for 
extraído, precisará de um porto e 
terá”, prevê Rogério Marinho.

Há ainda a possibilidade de 
instalação de uma siderúrgica 
e do desenvolvimento da  
indústria química. “Resolve o 
gargalo logístico de matéria-
prima do sal, dejetos de 
minérios, enxofre proveniente 
das minas, enfi m cria a 
possibilidade da instalação de 
todo um polo químico”, explica.

OS INVESTIMENTOS REALIZADOS no 
Estado na área de mineração, que 
ultrapassaram R$ 1,5 bilhão nos 
últimos três anos, foram determi-
nantes para a decisão de implan-
tar um novo porto no Rio Grande 
do Norte, obra que será construí-
da por um consórcio privado no 
município de Porto do Mangue. 
Quando o terminal entrar em ope-
ração, em cinco ou seis anos, esti-
ma-se que as exportações de mi-
nério do estado devem chegar a 
2,5 milhões de tonelada/ano.

As estimativas são da Secreta-
ria Estadual de Desenvolvimento 
Econômico (Sedec), que se baseia 
em estudos e análises técnicas re-
alizados para indicar a perspectiva 
de crescimento do setor e aponta-
ram a viabilidade da instalação do 
equipamento na cidade de Porto 
do Mangue.

“Foram os investimentos de 
mais de R$ 1,5 bilhão que viabiliza-
ram a consolidação desse porto. A 
produção cresceu com a instalação 
de mineradoras que necessitam es-
coar sua produção”, destaca o se-
cretário estadual de Desenvolvi-
mento Econômico, Silvio Torquato. 

Ele assinou na semana passa-
da, representando o Estado e tam-
bém a Federação das Indústrias 
(Fiern), órgão no qual ocupa a vi-
ce-presidência, os Termos de Coo-
peração Técnica com o município 
de Porto do Mangue para a elabo-
ração do projeto de construção do 
Terminal Portuário.

Torquato ressalta  que a cons-
trução do porto privado garanti-
rá ao setor produtivo um equipa-
mento com capacidade para aten-
der o escoamento da produção 
tanto do setor mineral como de di-
versas atividades industriais, além 
de ser mais um empreendimento 
para melhorar a infraestrutura lo-
gística do estado, que exporta  mi-
nério pelos portos de Pecém, no 
Ceará ou Suape, em Pernambuco.

A mineração no estado está 
em alta nos últimos anos. Em 
2013, o setor concentrado nas re-
giões  de Baraúna, Currais Novos, 
Cruzeta, Jucurutu, Lajes e Pare-
lhas movimentou na economia 
potiguar algo em torno de R$ 133 
milhões e,  de acordo com a Sedec, 
novas empresas estão se instalan-
do, como ocorre em Currais Novos 
e Mossoró, onde duas empresas de 
calcário estão investindo cerca de 
R$ 100 milhões, além de uma fá-
brica de cerâmica do grupo Eliza-
beth, que está iniciando obras em 
Baía Formosa.

Para atrair investimentos para 
o setor, o Governo do Estado pro-
move ações de incentivos fi scais e 
de conhecimento técnico e está im-
plantando um Centro Tecnológico 
Mineral em Curais Novos. Além 
disso, realiza estudos para atualizar 
o mapa geológico do estado.

São essas perspectivas de cres-
cimento no setor que permitem a 
execução do novo porto, que vai 
facilitar e baratear a exportação 
dos minérios produzidos no esta-
do. O estudo técnico de viabilida-
de do projeto foi elaborado pela 
empresa Engevix, mas ainda pre-
cisa da análise da governadora Ro-
salba Ciarlini para ser divulgado.

AS MINAS DO

/ PROJETO /  NOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS, OS INVESTIMENTOS DO SETOR DE MINERAÇÃO SOMARAM R$ 1,5 BILHÃO 
NO RIO GRANDE DO NORTE, VIABILIZANDO A CONSTRUÇÃO DO TERMINAL PORTUÁRIO EM PORTO DO MANGUE

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NOVO PORTO
MAR A 
DENTRO

CONDIÇÃO LOGÍSTICA VAI
IRRIGAR CADEIA PRODUTIVA 

 ▶ O projeto será instalado a 17 km da costa de Porto do Mangue, onde foi localizada uma falha geológica que proporciona maior profundidade à área 

A PRODUÇÃO 
CRESCEU COM A 
INSTALAÇÃO DE 
MINERADORAS QUE 
NECESSITAM ESCOAR 
SUA PRODUÇÃO”

Silvio Torquato,
Secretário estadual de 

Desenvolvimento Econômico

R$ 96 
milhões
É a estimativa do valor 

necessário para a 

construção da primeira 

fase da obra do Porto do 

Mangue, que deverá ser 

concluída nos próximos seis 

anos, segundo previsão da 

Sedec

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Moura Neto

O fi lme vivido pela Nobel da 
Rua Potengi lembra a situação en-
frentada pela “Potylivros” no ano 
passado, quando em junho fechou 
as portas da loja localizada no bair-
ro de Cidade Alta. A rede já contou 
com 11 lojas espalhadas entre Na-
tal, Recife e Mossoró, mas hoje se 
restringe a apenas uma unidade, lo-
calizada na Avenida Salgado Filho, 
próxima ao Natal Shopping. 

“O custo estava muito alto, en-
tão decidimos fi car somente com 
essa porque assim dá para sobre-
viver tranquilamente”, conta Cleo-
don Xavier, o proprietário da rede 
que está há 36 anos no mercado.

A única loja sobrevivente con-
tinua recebendo todos os títulos, 
incluindo Best Sellers internacio-
nais, que são os mais procurados.  
“A nossa loja está bem localiza-

da, fi ca próximo a um shopping e 
a uma universidade, então é bem 
movimentado, mas acho que a 
tendência é que as livrarias de rua 
acabem mesmo”, conta.

De junho para cá, Cleodon Xa-
vier conta que conseguiu equili-
brar boa parte das fi nanças, mas 
que, apesar da maré negativa, a Po-
tylivros da Avenida Salgado Filho 
“vai bem”. “A intenção é permane-
cer somente com essa mesmo, não 
acho que vamos abrir outra loja de 
rua em outro lugar”, conclui.

Atualmente, Natal possui qua-
tro livrarias de médio/grande por-
tes, sendo duas delas da mesma 
rede, localizadas nos principais sho-
ppings da cidade. A exceção fi ca por 
conta da Cooperativa Cultural, situ-
ada no Centro de Convivência do 
Campus da UFRN.

Enquanto a reportagem esteve 
na livraria, alguns clientes passaram 
pelo estabelecimento procurando 
os títulos ou dispostos a encontrar 
algo que lhes interessassem, como 
foi o caso da coordenadora de ma-
rketing Cristianny Queiroga, 37, que 
saiu da loja com três obras.

“Não vim com nenhum título 
em mente, mas comprei um que já 
tinha lido pela internet e gostaria de 

ter em casa. Os outros dois me in-
teressei agora mesmo”, contou en-
quanto estava de saída da loja, di-
zendo que prefere livros impressos. 

“Vou para a internet apenas 
quando não encontro no papel. 
Gosto de pegar nos livros. É uma 
pena que essa livraria esteja fe-
chando; é menos um espaço para 
uma cidade que já não tem tantos, 
então é realmente ruim”, disse.

DO LADO DE fora, o anúncio de des-
contos entre 30 a 60% toma conta 
da vitrine. Do lado de dentro, os tí-
tulos espalhados pelas prateleiras 
quase vazias disputam a atenção 
dos poucos leitores que passam 
pela livraria Nobel, localizada na 
Rua Potengi, esquina com a Ave-
nida Afonso Pena, em Petrópolis.

O fi m das atividades foi anun-
ciado ofi cialmente em dezembro 
do ano passado e desde então, para 
comercializar os últimos títulos do 
estoque, os administradores da loja 
estão vendendo os livros com des-
contos consideráveis. “Lua Nova”, 
segunda parte do Best Seller vam-
piresco escrito pela americana Ste-
phenie Meyer, pode ser adquirido, 
por exemplo, por R$ 9,90, quando 
normalmente custa quatro vezes 
mais.

Com o encerramento das ati-
vidades da unidade do bairro de 
Petrópolis, a livraria Nobel passa a 
ser representada na cidade apenas 
por uma loja, localizada também 
na Avenida Salgado Filho, próxima 
ao Shopping Midway Mall. 

A unidade vem chamando 
atenção principalmente do públi-
co ligado aos quadrinhos pelo nú-
mero expressivo de atividades ofe-
recidas na área. É lá que funciona 
a “Quadrinhos – Estúdio de Dese-
nho”, comandada pelo cartunista 
Geraldo Borges, um dos colabora-
dores da DC Comics.

“O movimento da rua é fraco. 
Em agosto, quando tivemos cer-
teza que iríamos fechar, tínhamos 
cerca de R$ 700 mil em estoque, 
hoje não chega a R$ 20 mil”, con-
ta o gerente da loja, Rodrigo Frei-
re, 23, informando ainda que a li-
vraria deve fechar as portas daqui 
a aproximadamente uma semana, 

já que a data acordada com a fi lial 
foi o dia 15 de fevereiro. 

“Mas talvez a gente feche antes”, 
considera Freire, enquanto conver-
sa com a reportagem de costa para 
prateleiras vazias e caixas espalha-
das pelo local, guardando títulos 
que serão devolvidos para as distri-
buidoras. A livraria funcionava no 
endereço há cerca de três anos.

A ideia de abrir um negócio para 
a família partiu de sua mãe, a farma-
cêutica Ana Maria Moura. “Estáva-
mos querendo abrir um negócio na 
época, mas não tínhamos certeza se 
seria uma livraria”, explica Rodrigo 
Freire, contando também que essa 
não é a primeira vez que uma livra-
ria funciona naquele ponto.

Os primeiros tempos da loja 
sob a administração da família fo-
ram positivos. No entanto, depois 
disso o crescimento estagnou e as 
vendas não estavam conseguindo 
suprir as demandas do negócio. 

Por muito tempo foi a literatura 
infantil que manteve o empreen-
dimento de portas abertas. 

“Os livros infantis eram os que 
mais vendiam, tanto que não te-
mos quase nenhum título para 
vender agora. Saía muito mesmo. 
Fora isso, os livros com relação 
histórica também eram bem pro-
curados pelo público mais velho. 
As faixas etárias entre essas duas 
mal apareciam na loja”, conta.

Para ele, além da falta de mo-
vimento no ponto, os livros digi-
tais, e-books, também contribuí-
ram para o fraco desempenho da 
Nobel, “assim como de qualquer ou-
tra livraria de pequeno/médio por-
te”, considera.

“Eu falo porque a minha gera-
ção está acostumada a consumir 
livros digitais... Acho que nesse 
tempo em que estamos aqui tam-
bém houve muito pouco apoio da 
prefeitura e do governo no sentido 

de lançar licitações para que as es-
colas públicas comprassem livros. 
Quando fez isso, os valores eram 
irrisórios”, critica.

Outro fator que também con-
tribuiu para o prejuízo da loja foi a 
distância entre a livraria e os prin-
cipais distribuidores, localizados 
no Sudeste. “É claro que para uma 
livraria de grande porte, em um 
shopping, isso não é um problema, 
mas para a gente foi porque enca-
recia o produto”, explica.

Entre os títulos que ainda po-
dem ser encontrado na loja antes 
que feche as portas, Rodrigo Frei-
re destaca que há boas opções na 
área de Direito. “Temos Vade Me-
cum, códigos, dicionários e muitas 
outras coisas ligadas à área”, avisa.

“O público que compra livro em 
Natal é pequeno. Geralmente crian-
ças ou então os mais velhos. As pes-
soas aqui não valorizam tanto a leitu-
ra como deveriam”, critica o gerente.

LIVROS 
QUE NÃO SE LÊ

/ OBRA /  NOBEL ENCERRA ATIVIDADES DA 
UNIDADE LOCALIZADA EM PETRÓPOLIS; EM 
MENOS DE UM ANO, É A SEGUNDA LIVRARIA 
DE RUA QUE FECHA AS PORTAS

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

OS ÚLTIMOS CLIENTES

FILME QUE SE REPETE

OS LIVROS INFANTIS ERAM OS QUE MAIS 
VENDIAM, TANTO QUE NÃO TEMOS QUASE 

NENHUM TÍTULO PARA VENDER AGORA”

Rodrigo Freire,
Gerente

 ▶ Livraria Nobel, localizada na Rua Potengi, esquina com a Avenida Afonso Pena, em Petrópolis: liquidação de estoque

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
AVISO DE SUSPENSÃO

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0008/2014 – PREGÃO PRESENCIAL
Objeto:

A v i s o

SUSPENDER SINE DIE

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Aquisição de registro de ferro fundido e válvulas para uso da Regional Litoral sul – RLS,
conformeOrdemdeLicitação nº 254/2013-GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que por razões administrativas, resolve

a referida Licitação. Devendo comunicar o novo aprazamento através da
imprensaoficial naFormadaLei.

Natal/RN, 04 de Fevereiro de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0017/2014 – PREGÃO PRESENCIAL

Objeto:

A v i s o

20 de Fevereiro de 2014, às 09:00 horas

07 de Fevereiro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
09:00horasdo dia 19 deFevereiro de 2014

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Aquisição de tubos de PVC DEFoFo, para atender a Gerência de Fiscalização de Obras e
Regional dePaudos Ferros, conformeOrdemdeLicitaçãon° 244/2013–GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessadosno site no link LICITAÇÕES, noPortal RNCOMPRASou naAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia

. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84)3232-4160.

Natal/RN, 05 de Fevereiro de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0027/2014 – PREGÃO PRESENCIAL

Objeto:

A v i s o

21 deFevereiro de 2014, às09:00 horas

07
de Fevereiro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas
dodia20 deFevereirode2014.

Aquisição de material hidráulico para construção de Adutora para atendimento imediato do
Abastecimento de Água à população da cidade de Pau dos Ferros/RN, conforme Ordem de Licitação nº
0031–M/2014–DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação parao objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site www.caern.rn.gov.br no link LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou na Av.
SenadorSalgado Filho, n.º 1555,Tirol, Natal/RN, naAssessoria deLicitações e Contratos apartir dodia

Informações pelo telefonen.º (84) 3232-4145ou faxn.º (84) 3232-4160.
Natal/RN, 05 de Fevereiro de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos
Crizóstimo Félix de Lima Souza

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0007/2014 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

A v i s o

25 de Fevereiro de 2014, às 15:00 horas

07 de Fevereiro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
15:00horasdo dia 24 deFevereiro de 2014

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

Contratação de empresa de engenharia especializada em realização de sondagem
geotécnica tipo SPT na Zona Norte e Zona Sul de Natal/RN, conforme Termo de Referência e Ordem
deLicitaçãonº 328–S/2013 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessadosno site www.caern.rn.gov.br no link LICITAÇÕES, noPortal RNCOMPRASou naAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia

. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84)3232-4160.

Natal/RN, 05 de Fevereiro de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 007/2014
A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré, no uso de suas atribuições legais, torna público que irá
realizar licitaçãona

nodia
na sede da Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza Miranda nº 116 Centro (Setor de Licitações).

,
Horário de atendimento externo

de08:00as 12:00

modalidadePREGÃO, na forma PRESENCIAL, do tipoMENORPREÇOPOR ITEM,
coma finalidade deRegistrarPreços 18 de FEVEREIROde2014, às 09:00h (HORÁRIOLOCAL)

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA POSTERIOR FORNECIMENTO DE ALIMENTAÇÃO
(MARMITEX E LANCHE) VISANDO ATENDER AS SECRETARIAS DAS UNIDADES
ADMINISTRATIVAS DAPREFEITURAMUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN.

.

Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2014

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através do Presidente da Comissão
Permanente de Licitação – CPL no uso de suas atribuições legais, vem tornar público a abertura do
Processo Licitatório nº 08010001/2014 – na modalidade Tomada de Preços nº 001/2014, tipo menor
preço global, sob regime de empreitada por preço global,

. A abertura dos envelopes está prevista para o dia 2
OEdital contendo todas as informações, encontra-se a disposição

dos interessados na Prefeitura Municipal, à Rua daMatriz, nº 200 – centro – Jundiá/RN, no horário de
expediente das 08:00 às 13:00hs. Outras informações pelo fone (84)3285-5036 ou pelo e-mail

.
Jundiá/RN, 05 de fevereiro de 2014.

– Pregoeiro/Presidente da CPL/PMJ.

objetivando a realização de reforma e
ampliação de escolas da rede municipal de ensino, conforme Projeto Básico/Memorial
Descritivo e conteúdo constante do Edital 4 de
fevereiro de 2014, às 08:30horas.

Luiz Eduardo Fernandes

jundiapm@ig.com.br
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JORGE BISPO

Quando o Novo 
gira sempre 
faz registros 
interessantes.

Fotos
1. Caio Manso, Tereza Freire e 

Hugo Manso
2. Bárbara Câmara e Júlio Cezar
3. Felipe Levi e Myrella Baumann
4. Ronaldo e Marilia, Vilaneide e 

Welligton Alves
5. Fernanda Holanda e Roeva Larisse
6. Ricardo Levi e Ana Carla Jales

As pessoas são pesadas demais para serem 
levadas nos ombros. Levo-as no coração”

Dom Helder Câmara (1919 – 1990)

Arcebispo emérito de Olinda e Recife, defensor dos 

direitos humanos durante o regime militar e único 

brasileiro indicado quatro vezes ao Prêmio Nobel da Paz

?VOCÊ SABIA
Que o secretário em exercício na pasta estadual de Turismo, George Lima, 
teve audiência ontem no Ministério do Turismo, em Brasília, para solicitar 
a conclusão da análise do projeto executivo de engenharia referente ao 
acesso a praias e lagoas do Rio Grande do Norte? Que são ao todo 111,8 
quilômetros de trechos que facilitarão e aumentarão o fl uxo turístico em 
alguns dos principais cartões postais do Estado? Que a entrega do projeto 
pelo Ministério do Turismo possibilita a liberação da última parcela dos 
recursos, orçado em R$ 2,12 milhões, e consequente início do processo 
licitatório para defi nição da empresa que irá tocar a obra?

2

3

4

5

6

1

Fábula
O Pavão e o Urubu viviam 
numa planície. Um dia, o 
Pavão pensava...
– Sou tão bonito, 
colorido e exuberante, 
mas não posso voar. 
Que infeliz eu sou...
Enquanto o Urubu 
lamentava...
– Meu voo é tão lindo, 
sou um especialista no 
ar, mas sou muito infeliz 
por ser tão feio...
Os dois se encontraram 
e tiveram uma brilhante 
ideia: iam cruzar e ter 
um descendente que 
voe e seja lindão.
Então eles cruzaram e... 
nasceu o Peru, que é feio 
prá cacete e não voa!

Moral de história: se 
a coisa está ruim, não 
inventa! Gambiarra só 
dá merda!!!

No Catita
Começa hoje o projeto Quintas de Dodô e Osmar no 
Buraco da Catita com Alexandre Moreira e banda 
Arte Musical, que fará o repertório da dupla e ainda, 
Armandinho, Caetano Veloso, Moraes Moreira . A 
entrada é gratuita nas quintas de fevereiro.

Vozeirão
Wigder Valle solta sua 
voz acompanhado 
apenas de violão no palco 
do Jobim para uma noite 
de bossa, jazz e clássicos 
das baladas românticas 
dos anos 70 às 21h.

Mundrungo
Como é que uma autoridade abre a boca para dizer que o 
Hotel Reis Magos, um marco da arquitetura moderna do 
Brasil, localizado em nossa cidade é um mundrungo? É 
muita falta de sensibilidade e ignorância sobre a importância 
do patrimônio histórico artístico e cultural de uma cidade. Se 
você não leu a crônica de Sílvio Andrade de ontem, “Ribeira, 
aquele abraço”, eu recomendo a sua leitura para entender a 
minha indignação.

No Dom
Hoje é dia de Luciano 
Queiroz colocar todo 
mundo para cantar e 
dançar muito samba no 
Dom Vinicius, a partir 
das 20h30. O couvert 
custa apenas R$ 7,00.

Tablado
Após temporadas de sucesso em várias capitais do país 
e muita elogiada pela crítica especializada, o espetáculo 
Atreva-se, com direção de Jô Soares, tem data para chegar 
a Natal. A apresentação será dia 16 de fevereiro no Teatro 
Riachuelo com produção da Pauta Cultural Produções e 
a Trupe Promoção. A montagem, com texto de Maurício 
Guilherme, traz no elenco os atores Marcos Veras, Júlia 
Rabello, Mariana Santos e Carol Martin, nomes de destaque 
na cena do humor brasileiro.

Tatame
Já estão abertas as inscrições para a primeira etapa em 2014 do Nordeste 
Open de Jiu-Jitsu. O evento, considerado a maior competição esportiva 
indoor do Estado e a melhor competição de Jiu-Jitsu do Nordeste, 
acontecerá dias 29 e 30 de março no Ginásio do SESI. Para participar, 
os atletas já podem se inscrever no nordesteopenjj.com.br. Mais 
informações no 3081-0654. Na última edição do evento, mais de 1300 
atletas, de 58 academias participaram da competição, segundo Nivaldo 
Pereira, da HC Sports. Em 2014 serão mais de R$100 mil em prêmios nas 
3 etapas.

 ▶ O Capitão-

de-Fragata, 

Marcos Roberto 

Xavier  Sanches,  

assumiu o cargo 

de Comandante 

do Grupamento 

de Fuzileiros 

Navais de 

Natal, com a 

esposa Eleonora 

Sanches

 ▶ Flavia MacLaren, a bela gerente 

de operações do Teatro Riachuelo

 ▶ Paulinho Moska sobe no palco do Teatro 

Riachuelo na próxima segunda no projeto MPB 

Petrobras, com ingressos a R$ 30,00 a inteira

 ▶ Wigder Valle soltando a voz hoje no Jobim

 ▶ Os sempre gentis Marluce e Antônio
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APÓS NOVE ANOS, Natal está nova-
mente no calendário do Circuito 
Banco do Brasil de Vôlei de Praia. 
A sétima etapa da competição co-
meçará amanhã e irá até o domin-
go, quando acontecem as fi nais, 
na capital potiguar. E o cenário é 
o mesmo que o da última edição: a 
Praia do Forte, um dos principais 
cartões postais da cidade.  Uma 
arena foi montada (e recebe os úl-
timos retoques) próxima ao For-
te dos Reis Magos, com vista ain-
da para a Ponte Newton Navarro.

Alguns dos principais nomes 
do esporte participarão do tor-
neio. A medalhista olímpica Julia-
na, que morou e começou a pra-
ticar voleibol em Natal, está na 
disputa ao lado da parceira Ma-
ria Elisa. Apesar da relação próxi-
ma com a capital potiguar, ela hoje 
joga federada pelo Ceará. Ela esta-
rá em casa defendendo o título lo-
cal, já que em 2005 venceu, ao lado 
da então parceira Larissa, a cate-
goria feminina no circuito na capi-
tal potiguar.

Além dela, Emanuel, um dos 
principais jogadores da história do 
esporte, também entrará em “qua-

dra” em Natal. O jogador tem três 
medalhas olímpicas: ouro em Ate-
nas, em 2004, bronze em Pequim 
(2008) e prata em Londres (2012). 
Além de ser tricampeão mundial 
de vôlei de praia e bicampeão Pan-
-americano. Ele hoje atua com Pe-
dro Solberg. O atleta Alison, que 
esteve com Emanuel nas Olimpía-
das de Londres também disputará 
a competição, assim como Ricar-
do, que ganhou o ouro em Atenas 
também ao lado de Emanuel, es-
tará na Praia do Forte.

Uma boa garantia de que os 
dias de jogos podem ter casa cheia 
é que nada será cobrado para as-
sistir às partidas. A entrada para 
o público é gratuita.  Para os joga-
dores, por outro lado, serão mais 
de R$ 300 mil em premiação para 
quem subir ao pódio. 

O presidente Federação Norte-
-Riograndense de Voleibol, Igor Ri-
beiro Dantas, acredita que o even-
to trará muitos benefícios à Natal. 
“Primeiro: só com a realização do 
circuito serão mais de 200 empre-
gos gerados de forma direta. Além 
disso, será cerca de R$ 1,5 milhão 
investido nos jogos”, explica.

O circuito permaneceu quase 
10 anos sem ter Natal na sua rota 
de partidas, apesar de todo o his-

tórico da capital potiguar – que foi 
casa dos jogos já nos anos 1990 e 
2000. “Foi uma luta muito gran-
de minha, do Banco do Brasil, da 
prefeitura e do governo para trazer 
o circuito. Nós tiramos essa data 
do Ceará. Até agora o governador 
de lá não se conformou por per-
der esse circuito, porque ele sabe 
da importância e como é mara-
vilhoso”, destacou o presidente 

da FNV. “Até por isso também te-
mos que mostrar muito profi ssio-
nalismo neste evento, porque o 
Ceará ainda não desistiu de levar 
de volta para lá no próximo ano”, 
comentou. 

Para os três dias de jogos, junto 
com a arena, foram feitos seis qua-
dras de vôlei de praia. O espaço – 
sem a estrutura de arquibancadas 
da arena – fi cará para que outras 

atividades esportivas possam ser 
realizadas no local. “Foram mais 
de quatro mil sacos de areia co-
locados nas quadras, todo o espa-
ço feito com terraplanagem, com 
muretas pra sustentar a areia, que 
é de ótima qualidade, bem fi na”, 
diz. “O espaço servirá, depois dos 
jogos, para atividades como vo-
leibol, futebol de areia, futevôlei e 
handebol de areia”, diz.

SERÁ CONHECIDO HOJE o 
campeão da primeira fase do 
Campeonato Potiguar 2014, 
que, por tabela, terá assegurada 
a primeira das três vagas 
destinadas ao Rio Grande do 
Norte na Copa do Brasil do ano 
que vem. Baraúnas e Globo, que 
empataram em 0 a 0 no jogo de 
ida, fazem a decisão a partir das 
18h15 no estádio Nogueirão, em 
Mossoró, com transmissão do 
canal Esporte Interativo. 

No primeiro jogo da 
decisão Globo e Baraúnas 
se enfrentaram no estádio 
Barrettão, em Ceará-Mirim, 
e não saíram do empate sem 
gols. O embate teve início às 9h 
e contou com paradas técnicas 
nos dois tempos de partida 
para que fosse reforçada a 
hidratação dos atletas. 

Agora, de acordo com o 
regulamento da competição, um 
novo empate levaria a decisão 
para a cobrança de penalidades. 

Prometendo confi rmar 
o time titular para o jogo de 
hoje apenas no vestiário do 
Nogueirão, o time de Mossoró 
chega a esta decisão como 
dono da melhor campanha da 
primeira fase (Copa FNF). O 
time tricolor somou 12 pontos 
nas seis rodadas disputadas, 
mas só garantiu vaga na fi nal 
aos 48 minutos do segundo 
tempo de jogo contra o Assu, 
que vencia o Leão do Oeste 
por 2 a 0 e tomou a virada, 
resultado que fez o Baru tomar 
a liderança que até então 
pertencia ao Santa Cruz. 

Já o Globo, que deve 
manter o time que vem 
atuando nas últimas partidas, 
confi a no fato de ter sido o 
time mais regular do Grupo A, 
que reunia os clubes da região 
metropolitana de Natal e o 
Palmeira de Goianinha. 

O time de Ceará-Mirim 
somou dez pontos na fase de 
classifi cação e construiu sua 
vantagem em cima do seu 
ataque, o melhor da chave 
com nove tentos marcados. 
Chegar à Copa do Brasil é 
parte do projeto montado pelo 
empresário Marconi Barretto, 
que fundou o clube no fi m de 
2012 e pretende levá-lo à Série 
A do Campeonato Brasileiro 
dentro de cinco anos. 

Globo e Baraúnas ainda 
estão invictos neste Campeonato 
Potiguar, mesmo caso do 
Corintians de Caicó, apenas. 

Este será o segundo de 
uma série de três embates 
consecutivos entre Globo 
e Baraúnas. Além das duas 
partidas fi nais válidas pela 
decisão da primeira fase 
do Estadual, ambos se 
encontrarão novamente no 
domingo (9) pela rodada do 
primeiro turno da Copa Rio 
Grande do Norte, nome dada à 
segunda fase do Campeonato 
Potiguar. A partida acontece 
em Ceará-Mirim. 

TABELA
Depois da decisão da Copa 

FNF, hoje, o Campeonato 
Potiguar 2014 será retomado 
no fi m de semana, quando 
será iniciada a segunda fase da 
competição – dividida em dois 
turnos. 

O jogo de abertura 
será entre América e Santa 
Cruz, sábado (8), às 17h30, 
na Arena das Dunas. Os 
outros três jogos (Globo x 
Baraúnas, Potiguar x Alecrim 
e Corintians x ABC) serão 
disputados no domingo. 

ESTRELAS
/ ATRAÇÃO /  NATAL VOLTA AO CIRCUITO 
BANCO DO BRASIL DE PRAIA E TRAZ 
MEDALHISTAS OLÍMPICOS À ARENA DE PONTA 
MONTADA NAS AREIAS AO REDOR DO FORTE

NA PRAIA

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

O Circuito Banco do Brasil de 
Vôlei de Praia, que acontece des-
de 1991, está na sua 23ª edição 
atualmente. Dessas, Natal este-
ve em 11, inclusive na primeira, 
quando os jogos começaram a 
rodar o país. Depois de quase 10 
anos, o público potiguar poderá 
rever os principais nomes do vo-
leibol de praia do país em ação. 
Para o presidente da FNV, mais 
do que isso: são os melhores do 
mundo.

 “O público do Rio Grande do 
Norte irá acompanhar os melho-
res jogadores do mundo jogando. 
É o maior espetáculo de voleibol 

de praia não do Brasil, mas sim do 
mundo que estará em Natal”, diz. 
“Nós teremos campeões de olim-
píadas, mundiais e melhores jo-
gadores do mundo nesse circuito”, 
fi naliza.

Um dos jogadores a quem se 
refere Igor Ribeiro Dantas é Bru-
no Schmidt, sobrinho do potiguar 
e um dos grandes nomes do bas-
quete mundial Oscar Schmidt. 
Bruno foi considerado no ano pas-
sado como o melhor defensor do 
mundo. Além disso, assim como 
Juliana, ele também tem suas 
veias potiguares. Não só pelo tio 
Oscar, mas também pela avó, que 

nasceu e viveu em Parelhas, no in-
terior do estado. 

“Ele pode até não morar aqui, 
mas a gente tem que lembrar que 
ele tem uma raiz do Rio Grande do 
Norte e deve ser prestigiado”, diz 
Igor Ribeiro Dantas.

Assim como Bruno, Juliana 
também não passa a maior par-
te dos seus dias no Rio Grande do 
Norte, mas até ela já admitiu que 
parte do seu coração está em Na-
tal. “Antes desse circuito, Juliana 
já estava em Natal. Ela passou um 
mês aqui de férias, porque é a cida-
de que ela ama. A mãe dela, inclu-
sive, mora aqui”, diz Igor. “Ela só 

saiu daqui aos 18 anos. Todo o iní-
cio dela no voleibol foi construído 
em Natal”, comentou.

Como comparação para a re-
percussão que o evento pode dar 
a Natal neste fi nal de semana, o 
presidente da FNV lembra do 
jogo da seleção feminina de vô-
lei diante da Holanda no ano pas-
sado, no estádio Nélio Dias. “Tre-
ze televisões foram cobrir aque-
la partida. A gente sabe que é um 
número grande”, diz. “Os atle-
tas estão exultantes com o even-
to em Natal. A cidade está sen-
do divulgada para todo o Brasil”, 
fi naliza.

VALORES DA TERRA
Sessão de 
autógrafos

Para quem quiser 
conhecer alguns atletas 
de voleibol, a chance pode 
ser hoje. Os jogadores 
Emanuel, Bruno Schmidt 
e Taiana estarão nesta 
tarde no Banco do Brasil 
do Shopping Midway Mall 
para realizar uma sessão 
de autógrafos com os 
torcedores. O evento terá 
início às 16h30.

 ▶ Arena já está montada na Praia do Forte para receber os jogos de amanhã até domingo

 ▶ Alisson, ex-dupla de Emanuel  ▶ Juliana defende título local  ▶ Emanuel: três medalhas olímpicas

LALO DE ALMEIDA/ FOLHAPRESSCEDIDA / CBV LUIZ PIRES DIAS / VIPCOMM

EDUARDO MAIA / NJ

BARAÚNAS E 
GLOBO DECIDEM 
TÍTULO DA 
PRIMEIRA FASE

/ ESTADUAL /

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL
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MAR
KETING
Sanzya Costa, 
diretora de 
marketng da Toli, 
comemora mais 
um acerto no 
reposicionamento 
da marca, que 
tem como 
agência a Claire. 
A campanha de 
inverno da grife 
potiguar está na 
contracapa da 
Harper´s Bazaar 
Brasil. Não é 
pouco no quesito 
luxeria. Em 
tempo, Michelle 
Geppert e 
Amauri Fonseca 
anunciam a 
chegada do 
preview do 
inverno nas lojas 
de Natal. O tema, 
proposto pelo 
diretor de estilo 
Gláucio Paiva, é 
Paris.

FASHION
WEEK
▶ As canetas de Swaroski 
se converteram em hits 
em tempos de volta ao 
trabalho e aulas. As cores 
acqua, pink e branco fazem 
palpitar os fashionistas. 
Vale ir na loja no Natal 
Shopping.

▶ A Mack Brooks 
Exhibitions realiza, em São 
Paulo, o White&Night Brazil 
2014, uma feira direcionada 
ao segmento atacadista. 
O evento é aberto para 
lojistas e profi ssionais do 
setor e acontece nos dias 
29 e 30 de julho de 2014, no 
Transamérica Expo Center, 
em um período de grande 
tráfego de compradores 
nacionais e internacionais 
pelo país.

▶ Sandra Boff  mais que 
amou o nome de Fernanda 
Lima como musa do 
inverno Arezzo. A atriz e 
apresentadora causou nas 
mídias sociais, segunda 
feira, em foto com Giovanni 
Bianco – diretor de arte 
das campanhas Arezzo e 
Madonna. A coleção, conta 
Sandra, está super.

▶ Bia e Flávia Santa Rosa 
apresentaram o preview do 
inverno Bob Store nas lojas 
da Afonso Pena e Natal 
Shopping.
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Suede, ráfi a 
e uma gama 
de materiais 
fl uem ou 
cria imagens 
impactantes 
na temporada. 
Helô Rocha, 
nosso nome 
da SPFW, 
acertou nas 
franjas em 
vestidos 
de cintura 
marcada. 
Junya 
Watanabe 
mexeu com as 
cabeças mais 
instigantes do 
planeta moda 
ao mostrar 
capas, vestidos 
e ponchos 
adornados por 
fi os de tecidos 
em franjas ou 
torcidos em 
linguagem de 
um novo folk. 
Seja em look 
clássico ou 
ultramoderno, 
a imagem 
será sempre 
alto impacto. 
Quem pode, é 
poder!
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preview do 
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diretor de estilo 
Gláucio Paiva, é
PaPariris.
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2015
PENSE

 ▶ A Cedro solta imagem do que deve fazer o índigo no verão de 2014.

 ▶ Mesa decorada por Luciano Almeida 

para o aniversário de Anderson Abreu

 ▶ Thaysa Flor, mais do que feliz na foto com o marido 

Beto Santos, comemora idade nova no fi m de semana.
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 ▶ Têca por 

Helô Rocha
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FOTOS: CELSO LUIZ

 ▶ Beatriz Abreu 

em pose no 

aniversário 

do patriarca 

Anderson Abreu 

no litoral potiguar.


